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Exmos . Snrs. Membros do Conselho Nacion 1 do Traba1ho 
... 

Carlos Bousquet e Francisco Azarias de Padua, antigos 

funccionarios da Rêde Mineira de Viação, vêm perante êsse Egregio 

ConselhJ, para garantia de seus direit~s, expôr e requerer o seguin

tes 

Até a ultima reforma verificada no quadr~ de funccio

narios da R.M.V. os Supplicantes ali exerciam os cargos de conduc

t~res tecb nicos. Entnetanto, no exercício de seus cargos, os Sup

plicant es desdobraram, varias vezes, por ordem superior, a ampli-
' 

túde de suas funcções, já de si mesmas, bas~ante trabalhosas, e 

chegaram a exercer cargos de responsabilidade indiscutivel, nas 

quaes a antiga "Estrada de l'erro Ges'te de Minas" teve nos Suppli

cantes auxiliares efficientd.ssim:Js. Assim, o Supplicante Carlos 

Bousquet, já em 1912, dois annos apóz seu ingresso na ••oeste", 

realizava a medição final da primeira Residencia, 'tendo hi fie -

do, temporariamente, como engenheiro residente. es, tinha sido 

nomeado auziliar technico de la. classe. Depois de haver prestado 

relevantes serviços na Secção de Linha e Edifici~ passou a conduc

tor technic~ designado para a ?a. Residencia. Varias vezes foi in

cumbido da Qirecçâo geral dos serviços em diversas residencias, no 

empedimento dos respectivos engenheviros residentes. Integrando a 

commissão de que faziam .parte os engenheiros Virgilio Bas'tos ~ João 

Baptist~ Pimenta, orçou os serviços necessarios ao término da cons-

, , (/ I 



trucção do ramal Itapecerica - Formiga. Foi depois encarregad o de 

proüetar a linha de prolongamento do rama~ de Angra até o port o des

sa cidade, e t já em 1930,protjet.ou a variant e para . o entroncamento da 

"Oest.ett com a Estrada de Ferro Re de Sul Mineira, em Carvão. 

O Supplicante Francisco Azarias de Padua, alem de va

ri os e relevantes· serviços ter prestado á antiga noeste•t, foi o 

encarregado dos trabalhos do trecho entre s. V:icente Ferrer e Aran-
, v .. 

t.es e dirigiu os trabalhos da Res idencia ate a in8guraçao do trecho ; 
, 

apos, encarregado da pedreira d~ Turvo, foi, temporariamente)encar-
.. 

regado da Residencia, em substituiçao ao Dr. Moravia Junior. E, nos 
.. ... 

trabalhos da 3a. Secçao da construcçao da Estrada de Ferro Oest.e de 

Minas exerceu o cargo de auxiliar technico com grande efficien-cia. 

Cu{ilpre aqu1i notar que as: designações dos Supplicante.s para funcções 

de engenheiros residentes foram feitas em ordens internas,como se 

prova com documentas. Releva ainda notar que os Supplicantes no 

exercicio dess as funcções assignaram falhas. de pagamento do pessoal 

de suas residencias. 

Ma~ o que a primeira vista resalta é que em todo o tempo 

de seus serviços os Supplicantes 'têm exercid::> c ::mtigoatpente as func

ções de auxiliares te~~ • Assim é que Carlos Bousquet foi no-

-me·ado para e sse carg o em 19 de Setembro de 1911 e em suas funcçoes 

se manteve s~mpre. Francisco Azarias de Padua exerceu tambem o car

go de auxiliar technico, corno acima está exposto • Não fÔra porem 

o sitlllples facto de haverem os Supplicantes exercido o cargo de au

xiliar technicot. o que, de si s6, pr·ovaria a identidade de funcç~es 

entre o conductor technico e o auxiliar technico, e argurnentariamos 

com a propria lei, que considera eguees esses cargos,, não somente 

em f'uncç)est mas no que reppeita aos venciment:>.s· dos funccionarios • 

Assim, o regulamento da 6a. Divisão da Central do Brasil, appro

vado pelo decreto 9882, de 1888, determina em seu artigo 56, § 10, 

que o pessoal de uma secção de 30 a 60 Kiloms. de linha ou 60 a 100 
, ,.. 

kiloms. em estudo, dever-se-a compor de um engenheira. de la. classe 

e 6 conductores ou auxiliares. Vale dizers as funcções do conductor 
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- , ou do auxiliar technic o sao ident icas, tanto que um ou outro tera 

as funcçÕes attribuidas ao auxiliar technico. 

Alem disso, a portaria no 697, do Ministro da Viação, datada de .. 
3 de Setembro de 1935, que regula a concessao de diarias aos f'unc-

cionarios administrativos, na tabella approvada, estabelece, taci

tamente, a identidade de funcções entre o auxiliar e o conductor te

chnico)quando dispÕe sobre a pagam€nto das diariasa 
... 

1•chef'es de estatist ica, chefes de secçao 

de escriptorio, encarregados de escripta da in

tendencia, ajudantes da Contadoria, electri

cistas, chefes de officinas, fieis de pa.gador, 

sub-inspectores, auxiliares technicos e legares 

eguiva~entes ••••••••• 15$000". 

Ora, sabido que os conductores recebem a diaria de 15$000 e que da 

tabella constante da portaria ng 697, não consta a designação expres

sa de conductores technicos, c~ara e insophiamavenmente se conclue 
. 

que entre os lagares equ.ivalentes a auxiliares technicos estão os 

conductores tec~nicos. 

Todavia, a administração da Rede Mineira de Viação se deve fa

zer a justiça de haver reconhecido que auxiliares technicos, aUJxi

liares de residencia e conductores tecbnicos desempenhavam serviços 

de identicas attribuiçÕes technicas, passando depois todos a auxili-

"" ares administrativos, classificados na escala de acordo com os ven-

cimentos que cada um percebia anteriormente. ( cert. incilusa, doc. nt 

1). 

Ahi a affirmação cathegorica da identidade de funcções entre auxi

liares technicos e conducjores technicos. 

Pois, para cargos assim de ttribuiçÕes tão eguaes estabeleceu-se 

flagrante differença de vencimentos, eis que o au~iliar technico 

percebia la025$000 mensaes, enquanto que o conductor technico perce

bia 630$000 por mez. Hoje, o antigo auxiliar technico percebe 

lclS0$000 por mez e os antigos conductores percebem 750$000, apenas, 



continuando a nJI!llstiça. 

5 

~~-
muito contra a propria const ituição Evidentemente, 

federal que manteve o principio consagrado pela Constituição de 

1934, no seu art. 121, § 1S~, letra a, que obriga como preceito -- . ' da legis1açao trabalh~sta a 
, 

''prohi biçao de differença de salario pa-

ra um mesmo trabalho, por m:>tivo de idade, 

sexo, naci:>nalidade ou estado civil''• 

E no § 2Q do mesmo a.rt igo a expressa declaração de que para os ef

feitos da lei não ha distinção entre o trabalho manual e o intellec

tual ou technico, nem entre as profissionaes respectivos. 

Ora, na reforma qwe se verificao nos quadros da R.M.V. 

a 2 de . AgJsto de 1937, os funccionarios da secção technica, como 

apxiliar technico, auxiliares residentes, conductores technicos, etc. 

passaram a auxiliares administrativos, classificados na escala ~ 
A 

accordo com os vencimentos gue caqs um percebia anteriormente (ce~ 

junta, doc. nQ 1). 

Vale dizerz a classificação foi feita de accÔrdo com os vencimentos 
... ,/\ .. 

que os conductores percebiam, nao de accordo com as funcçoes que e: 

xerciam. Criterio absurdo esse. Reforma que em nada aproveitou aos 
.. 

funcionarias, pois nao corrigiu os erros. Manteve-os. E mantendo 

taes erros, que eram clamorosas injustiças, desrespe)t Jll a propria 

lei organica do paiz. 

De facto,. a constituição federal prescreve& 

art. 113, no 3 c 

" a lei não prejudicará o direito adqi~Jlrido, o ac

to juridico perfeito e a causa julgada". 

O Cod. Civ. Bras., art. 30, Introducção, consagra o prin

cipio constitueional do respeito ao direito adquirida. E direito 

adquirido ao cargo de auxiliar technico os Supplicantes o tem. 

Carlos Bousquet foi nomeado auxiliar technico em 19 de 

Setembro de 1911, dahi por diante manteve-se em funcç5es de auxi

liar technico , muito embora uma simples mudança de de s ignação de 

cargo. E nas mesmas attribuiçÕes de auxiliar technico se manteve., 
, 

ate qu~ agora, o seu cargo tem a designação de auxiliar administra-
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tivo de ?a. classe, (a classificação foi em funcção dos vencimentos 

e não das at t ribuiçÕes do funccionario). 

Francisco Azarias de Padua exerceu o cargo de au~iliar 

technico na 3a. secção de construcção da Estrada de Ferro Oeste de 

Minas e está hoje considerado na mesma classe de Carlos Bousquet. 
I 

Negar-se-a que ambos tenham ~ direito adquirido ~o car-

go de a uxiliar t chnico, ou pelo menos direito adquirido a~s ven-

c imentOJs desse cargo 7 Crêmos que não. os acto s de nomeação dos Sup

plicantes abi estão a desafiar os sophismas que tentem destruir a 

natureza do seu ir~ecusavel direito ~a cargo, hoje designado auxiliar 

administrativ~ de 3a. classe ( antigo auxiliar technico ). 

Lembremos da synthese de Epitacio Pessôa, ao estt.udar e 

coneeituar o direito adquiridos 

npara que se tenha direito a alguma cou

sa, a primeira causa ~' naturalmente, que 

esta causa exista." 

O que existe no caso é o e»ercic i o por parte do a Suppli

cantea de legitimas attribuições de auxiliar technico. 

Não ha pois negar que esse dire ita aos vencimentos de 
, 

auxiliar administrativo de 3a. classe e as demais vant gens do car-

go está solidamente integrado ao @trimonio dos Supplicantes. 

Nem se queira dizer que aos Supplicantes ~alte competen

cia para o exercício do cargo, pois, funcçÕes mais importantes já 

exerceram elles, accrescendo que essa competencia, alem de real, 

eis que está pr~vada pela brilhante fé de offic'o dos Supplicantes, 

sendo de notar que ambos estão autorizados a exercer funcçÕes inhe

rentes aos proprios engenheriros civis, conforme o decreto 23,569 

de 11 de Dezembr~ de 1933, pois obtiveram a sua licença no Conselho 

Nacional de Engenharias Carlos Bausquet sob n2 l39A e Francisco 

-Azarias de Padua sob no 153, assi~essa campetencia alem de real, 

dimana d~ proprio titulo de nomeação das Supplicantes. 

Observa a respeita Salon que a usa commum valida os 
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actos praticados no exerc ic io d-e uma funcçã o publica quando o auctor 

desses actos possue um titulo, isto é, um titulo gu e possa dar ao 

menos as aparencias de sua qualid de e competencia • 

Entre os nossos c i v ilista_s vigora o principio de qu·e a 

capacidade subJectiva equivale á real, toda vez que o ~unccionario 

seJa investido nas ~uncções em virtude de um titulo (Lobão, Segun

das Linhas, Tomo ~, Tit. lG, Capitulo 9Q, ag. 48, nota 189, sob a 

epigraphe - Supplementa de questões ~re~uentes no ~Ôro; Conselheiro 

Ramalho, Praxe, §52; Pereira e Souza -Primeiras Linhas, nota 478 ; 

Liz Tei11eira, Direita Civil, parte lla. Titulo 5 § 11, Pag. 188; 

Martinh~ Garcez - Nulidade das Act~s Juridicas, parte geral, Paga. 

190 e 191, nota; Clovis Bevilaqua, SuccessÕes, pag. 221, nota3) 

( Francisca Campos, Pareceres, Pag. 124). 

Ora, ainda que não tivess em os Supplicantes competencia 

realmente provada gara o exercicio do cargo o titulo de sua nomeação 

ahi estaria a affirmar essa campetencia. 

Nenhuma lei posterior a estas n~meaÇões poderia, sem 

~lagrante desrespeito a um direita adiquirido, entravar os Suppli

cantesro exerciicia de suas :funcçÕes. Assim,o decreto 23.569, de 

1933, que regulamentQu a prot~ãa de engenheiro, não attingiu os 

Sllpplicantes , pois, concedeu licença áquelles qute vinham exercen

do cargas technicos, corno os Supplicantes, para continuarem a exer

cel-os. E ainda que não houvesse coneedido essa licença, em nada 

affectaria os direitos dos Supplicantes o mencionado decreto. Elle 

é de 1933 e desde ha mais de 20 annos os Supplicantes vêm exercendo 

funcções technicas. 

Viram os Egregios Conselheiros que o cr teria adopt do 

pela administração da R~de Mineira de Viação., na ultima reforma~, ~oi o 

de classificar os cargos de acoSrdo com os vencimentos até então per

cebidos pelos titulares, abandonando o criterio certo, equitativo e 

justo qu~ seria o de se observar as funcç5es exercidas pelos diver

sos funccionarios,que comp5em actualmente a Secção Technica. 

Sem se cogitar da propria natureza das funcções e~erci-
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das pe~os conduct) res tecbnicos , pode-se a~firmar catbegoricam .nte 

que as attribuições des ses funccionarios são, via de regra, nas 

secções de construcção das Estradas de ferro mais importantes mes

m~ que as c~n~eridas aos auxiliares tebbnicos. 

As grandes responsabilidades decorrentes d~s trabalhos 

de levantamento de terreno e traçado de vias ferreas accrescente-se 

os exaustivos trabalh:ls de campo a que estão su'c,jeitos os conduct.o.res 

technicos e ver-se-á quão valiosos e ~importantes são es seus servi-

ços. 

Esse é um aspect~ da qJ estão que não deve ser relegado 

a menor plano. Ao contrario, deve pezar n:l julgamento da pretenção 

dos Supplicantes para que se aquilate das i~ustiças de ~ue foram 
' victimas na dis;ttribuição dos cargos pela ultima feforma havida na 

Rêde Mineira de Viação. 

Por tudo se vê que não foi bsolutamente equitativo, 

mas in0usto, e até ilegal mesm:l o reajustamento de vencimentos 

verificado ultimamente na Secção Technica da referida Estrada. 

Outra injustiça de que padecem os Suppllicantes é a 

de não lhes ter sido abonada a diaria a que sempre fizeram jÚj 

pelo exercicio das funcç5es de auxiliares technicos quer na an-
.) 

tiga Oeste, quer na actual Rêde Mineira de Viação. A administra-

ção de uma ou outra _ estradas sempre recalcitrou em não pagar aQs 

Supplicantes a diaria legalmente perceptivel, conforme a praxe e 

as tàbelas, sob a infundada allegação de que 

"não foram elles n::>meado.s aind au-

xiliares technicos cuj::>s vencimentos são 

de ls025$00 ~ ( razões apresentadas pe~o 

Departament::> Financeira da R.M.V.). 

Veja-se, de passagem, a persuasão em qu1e estava a alta 

administração da Estrada de que os Supplicantes feviam ser aomeados 

auxiliares technicos. ~ o que se deprehende da expressão "não foram 

elles nomeados ainda auxiliares ;technicos". Si a!ndo não f::>ram nome-



ados é que se es,era a ana nomeação, é que ain~ devem ser nomead 

Mas, a administração da Estrada chegou a reconhecer o 

direito incontestavel dos Supplicantea á diarta de 15$000, quando do 

aviso de 15 de Junho de 1938 , pelo qual communicava aos Supplicantes 

que attendentio ao pedido por elles formulado a 2 de Junho do mesmo 

anno mandava se lhes abonasse a diaria de 15$000, - ordem que não 

foi cumprida pela Directoria. 

Não hJuve, entretanto, a reparação da injustiça. Desde 
I 

ha muit~ tempo faziam Jua os Supplicantes a essa d~aria. O act~ da 

Directoria mandando pagar adiaria de 15$000 aos Supplicantes pÕe 

termo a qualquer d iscução sobre a legalidade da reclamação. ParE! se 

completar o reconhecimento desse direito basta que se abone aos 

Supplicantes e se lhes mande pagar as diff erençasJe diarias a que sem-
I -pre fizeram Jus no desempenho de funcçoes as mais importantes. 

Releva lembrar aqui o que a respeito dispÕe 171as leis em 

vigor. ' Uma torrente de despositivos milita em prol dos Supplicante • 

O decreto no 21.208 1 de 1932, dispõe, 

"art. 20 - Nas substituiçÕes que se derem 

automaticamente, em virtude de dispositivos 

regulamentares, os substitutos, funccionarios 

civis ou militares perceberão os seus ordena

dos, ::m soldos, accrescidos da gratificaç-o do 

exercicio perdida pelo subst:lLtuido". 

Si, porem, o substituido nada perder, deve o substituto 

percéper, havendo verba orçamentaria, exigida expressamente pelos 

decretos 19.765, de 19 de Março de 1931 e 20.0301 de 22 de Maio do 

mesmo anno~ e nos term~s do art. 30 § 10 do decreto no 21,208" 

de 28 de Março de 1932, "uma grat if'i.cação equivalente á do cargo". 

Ora, os Supplicantes exerceram JtOr vari.as vezes func

ções de engenheiro ajudante, tendo Carlos Bousquet
1

por mais de 10 

annos, exercido o logar de assistente technico, conforme reconheceu 

o accordão proferido pelo Conselho Nacional do Trabalho a 24 de Maio 

de 1934 e inaerto no Diario Official de 6 de Julho do mesmo anno, 

cargo esse pri~ati~o dos engenheiros ajudantes c~m fun t ções que o 

auxiliar technico não pÓde exercer. Normalmente, pois, o cargo a que 
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equivale o de ~onductor technico é o de auxiliar technico que vence 

diaria de 15$000. A lei vem em abono do acto que reconheceu esse di

reito aos Supplicantes bem c amo em abono da porta.ria nQ 697, do Mi

nistro da Viação, que mandou pagar 15$000 de diaria aos peticionarias 

como já ficou anotado acima. 

Releva notar ainda que os Supplicantes foram os unicos 

funccionarios de toda a R.M.V. que não foram contemplados no grande 

reajustamento de 1934. E isso muito difficult.ou a classificaç;ão dos 

mesmos na ultima reforma, onde ficaram em ?a. classe, abaixo de au

xiliares de residencia, que têm menos de 3 annos de serviço e que 

não possuem a competente l . cença do Conselho Nacional de Engenharia, 

como os Suyp licantes. 

outra .inJustiça que se nota na folha de serviços dos 
, 

Supplicantes e a seguintes 

quando da reforma de 1926 os Supplicantes eram. os ~uni

coa que exerciam,de facto,as funcções de auxiliares technicos e, com 

surpreza geral, não foram contemplados com nenhuma nomeação. A Es

trada procu1rou manteil.-os como diaristas }esquecendo-se das SJ as nomea

ç;es }anteriormente ,...feitas 
1 
ao tempo da construcção. 

A tal ponto chega a desigualdade de tratamento doo Sup

plicantes com relação a outros funccionarios,que a sua~ituação é in

ferior a dos escripturarios de la. classe,cujas funcçôes àão burocra

ticas e sem responsabilidade, comparando-se esta com a dbs Supplicantes 

Um exemplo da grande resp::msa i lid é.~ de das funcçôes exercidas pelos 

Supplicentes está em que no levantamento topograpÇicoJainda que con

trolado por engenheiro ~ só p~de o serviço ter validade si bem realiza-
... , , 

do e, uma vez 1ue a verificaçao do mesmo ao podera ser feita no cam-

po, e essa é uma das atttibuições dos Supplicantes, vê-se a importan

cia de suas funcçôes. 

Nestes termos os Supplicantes requerem a esse Egregio 

Conselho se digne de reparar a injustiça de que padecemt 



lO) modi~icend~ a classi~icação feita para 

Supplicantes no quadro administrativo da Secção 

Technica da R.M.V., ~ollocando-os em egualdade de 

condiçÕes com e actu~l auxiliar adroinistrativ~ de 

3a. classe, que corresponde aos antig~s auxiliares 

technicos, garantind~ tambem aos Supplicantes os 

vencimentos que até agora deixaram de perceber, e 

relativos a esse ultimo cargo; 

2V) mandando pagar aos Supplicantes as diarias 

e as differenças de diarias a que t€m irrecusavel 

dir ito conforme o expost~ quando das substituiçÕes 

que e~erceram , bem como aa diarias dos proprios car

gos que exercem e que não lhes foram p.agas. 

Confiados no alto e exclarecido criterio do Egregio Con

selho, esperam os Supplicantes 

JUSTIÇA. 
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Ita6na, 21 de Janeiro de 1938 

Ao Sr. Fremrisoo A.zarias de Padua 

uqCLARAÇÀO D~ CARGO 
tm ~~R~S'RS 

Para os fins qque julgardes c onvenientes declaro: 

la) QUe em Juriho de 1914, por determinaçÕes do ~hefe da 3a. veoção de 

Construcção da E. F. Oéste de Minas, vr. Pedro de Alcantara e Almeida 

Magal.nae s •· f'i ;.z·-vos 'il ·e·ntrega dos tra ball1oa do tre cr1o entre s . Vi c ente 

Ferrar e Arantes, àe~ois de terem sidos assentados os trilnoa e pontes, 

tendo portanto si do f e i tas as to.ecü .;Õea ge.raes de te rraple na bem e obras 

de arte, passando a vossa pessôa a dirigir os trabalhos cta Tiesidencis 

de ~onstrucção até a inau guração do trecho; 

2a) Que posteriormente, depois da inauguração do trecho, estivesses 

como encarregado da p ~ reira de Tur~o, pertencente a 4e. Hesidencia 

da k.:. F. déste de Unas; 

30) Que nos trabalhos da )e. ~ecção de jonotrucção da~ . F. Uéste de 

hnae exerce s tes o cargo de auxiliar technico com proficiencia e ef-

ficiencia, mostrando-vos sempre esforçado e dedicado • 

.. 
Sauda çoes 
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AMAZON - The Amazon Tele~:raph C Ltd. 
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PUBLICA FORMA do documento do teor seguinte : "0 Director da iliStrada 

de Ferro Oeste de 1nas, em conformidade com a Lei numero 2544 de 

4 de Janeiro do corrente anno , resolve nomear o Snr . ~.,RANCISCO AZA

RIAS D~ PADUA para o cargo de conductor de segunda classe com os 

vencimentos que lhe competirem. S. João d ' ~l -Rey , 9 de Janeiro de 

1912. Carlos ll;uler .• (No ve:r;-so ) '"Registre - se Secretaria , 9 de Janei

r o de 1912. Dr . ~,rancisco Mourão ,Secretario . "Registrada sob nQ 

315 no livro competente . oecretaria , 9 de Janeiro de 1912 . João A

raujo SobQ •'scripturario . "VISTO • .c;m 22 de Fevereiro de 1912 . 

Bitt encourt Sampaio CHEF~ DA CONSTRUCÇ!O . "Registrada ás fls . 61 

do livro de registr o da Construcção . Rio de Janeiro , 23 de F'everei 

r o de 1912 . Antonio Carlos Pratas •'scriturario . '':.1ntrou em exerci 

elo na data da nomeação , já exercendo cargo de i al categoria an

tes da Lei nQ 2544. Pedr o Magalhães , Chefe 3ª Secção . · llira o que 

se continha em o dito documento que me foi ~presentado para ser 

reproduzido em copia legal e autentica 13 á.o qua l me reporto , tendo 

do mesmo bem e fielmente fe ito extrahir a presente publica forma , 

que conferi e concertei com o propr io original , achando -a em tudo 

conforme a subscrevo e assigno em publico e raso , entregando -a ao 

portador com o di~0 ori~nal do que dou fé , ne~ cidade de Bello 

Horizonte , aos 12 dias de Julho de 1937. ~~~~~~ ~ 
~ ~~lião interino do 5Q Officio de Notas , que a 

subscrevo , dou fé e assigno ~ublico e raso . 

· l!:m testQJ./ ~e ve~~J.::__~ 
O Tabm. intQ~ ~~ · ~ 
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EXMO . SR . DR. JOÃO JANOT PACHECO 
Ex-Director da Estrada de Ferro Oeste de Minas 

o abaixo ascignado, vem solicitar de v.' 

.~igne certificar ao pé desta, se 

do assumio a direcção da ~strada de Ferro oeste d 

1929 designou o abaixo assignado, para assumir a direcção da 

4a. Residencia , em L vras, em virtude do então Engenheiro Re-

idente, achar-se enfermo e tambem se o peticionaria desempe 

nhou aquellas func •Ões satisfactoriamente. 

Saudações . 

Bello Horizonte, 19 de janeiro de 19~8 • 

• ~.f(\~~· · 0 [w,;H·tln Vieira 
~' .: lt'IO 1>E 'OTAS 

1, 1 ~ v HORtZC N TE 





de Ferro Oeste de Minas 
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a , 28 r!e . v zenibro. . 

E. F. OESTE DE MINAS 

l o o qu.et 
- -Mim 

iaja do ananbÃ , cUa. 9 , llo Horizont 

-@0.0 cçao uos a rviço 

e si cia, dando andam nto ao ex:peàienta. 

'.LW.W:UN.JJ - VO li linha 

onde alguns aterros não e tão 

) 

angra elos eis , d.o km. 77 ao 9 

OllJ.l?Or tan em linha 

.ljarra Ma a a gusto Pestana on o ater o o k:m. :p ci a 

-ob ervaçao. 

uiaçõ s 

:., ~á,...,-~~;__ 

ç. "j ~ r-~----



d7::t. 

J. 



- I~de Mineira de Viaçio

Nstrada el e .!!1erro Ooste de Minas 

Officio nY 18, /L 

B o Horizonte, 15 de Junho de 1936 

Srs . Conductores mechnicos Carlos Bousqu€t e 

ironcisco J~zaria u da Padua. 

A pbrtir do dia 19 do corrente moz, 

- a perceber diaria de 15$000 , po ssarél o s 

logór de 10$000 " receb ndo, em como vom 

ficando asuira deferido vosuo officiQ de 

B de Junho corrente . 

Jl /llD 
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M . T. 1. C· - CONSEL.HO NACIONAL. DO TRABAL.HO 

I 
1-1.776/38-15.079/38. 17 de outubro de 1.938 • 

Sr. SU .r nt ndente da êde 
... 

ne1ra de V1aç o. 

Belo orizonte - nas Geraes. 

... 
Constan~o neste Conselho uma reclama ao 

rormul d or arlos Bous uet e Francisco Az rias 

de Padua contra o áto .dessa êde ue os re alxou 

de vencimentos, solicito voss s providencias no seg 

tido de ser m prestados esta s cret ria, dentro 

do prazo de 20 dias, os 1nd1spensaveis escl rec1-

mentos a respeito do caso em re o. 

,.. 
Atenciosas Sauda oes 

Diretor <la Secret ria , Interino. 

(' /{) J 
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M . T . I. C.- CO N SEL H O NACION AL D O TRABALH O 

MA/MO. 

1-170/39-1~ . 079/38 24 <le Janeiro <le 1 . 939 . 

~r . Superintendente da K ~e Mineira de Via~ão 

Belo Horizonte 

qe teran<lo os t rmos do oficio no 1-1.776 , 

de 17 de Outunro do c no pass do, solicito vos

sas rov1d n 1. s no sent do c • serem nrest ~os 

n sta ~':cr tar1 , dentro do pr0zo ~e 10 dias , 

os 1ndispcnsave1s escl~reci entos a re~ elto . ... 
eas r larrac-o s formuladas or rlos Bous~"uet 

i c1sco z rias de Pcdua contr o /to <lessa 
.., 

Rêde nue os dispensou dos s rviços , n o o otan-

te contarem mais de 10 anos ae ever~i~i o . 

,., 
At enciosas Sauda oes 

ch~~v.l~ # D1r tor GerRl ~a S cr tarta 
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M. T . 1. C.- CONSE LHO NACIONAL DO T~ABALHO 

c I .r ~. · 
• -~.,a...:· ~ro · 

i n rt:.t d Viafto 

.. r. r s 

- Reiterando o termo doa ot1c1o n° l-766 l-170, re r•-
cttvamente de 17 d Outubro, do o p ado e 24 de Janeiro álti-

ao, ol1o1 o-voe de ord do Sr. Pros1d t , a n c e a r1 s pro-

vid n 1 s no ntioo de r e ofer c doti a t c r tari , d n-

tro do r zo d l .... di o i n s.e el esclareci nto ôbr 

recl 
... 

for a nec;o l as por c r lo 

r! .. àe F r. o ti , c C:: r o d z do oa c goe u-

.xi .... ia.res d 1n1fitre.t1yo d I • cl se, q .e corr o n• 

tigo lia~ tecnioo" , ind nlz do 
' 

outro sai , oi n-

t() qt.l8 u.t O!" de1x.e. de pero b r re at ivos a & , ti-

o caro. 

Cientifico-vos qu , 4 corrido o r zo oi 

r d do· nd citad 

vol1 d a R d . 

(Os ldo Soares) 

'Diretor G r 1 d Secr tar1e. 

nof.onado, se

queix s, á re-



M . T. I. C. - CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

c .,/' •.. C'. 

1-' ?~/ e · Al ril 

l':' . . Drt o 

vi t r for nte 4 real 
.. to r ula4 s o rooe o Q08 

por C r lo ousq t r n lsoo ar! d a contra de 

~in ir de Vi sol i c o-v~ 

' 
d ord do ·nr. Presidente 

de co. o d f'! o o r que ido p 1 roc1r dor! e r d~ t 
. 

o • l l o, nec l t , .... ro ·!. E no er:ti~o d r n 1-

e t c c , d r.t:ro r 1 .... di s, in t o 

d d ue o o .o "f .. dO Ii 1~ ccl on !l, r r e-

r . 1 ntF lot .st:.e ConsP. h • 

t - os , o tro si , • Qj( x h d n ~t orot ri a 

o c e Orde do VO;,.;. OS do J: 1, par v r1f1c -

-~ o 1. p 

t nc1o as -QO 

r. - - , ,., ..... , ri 
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MINI3TLRIO DO TRABALHO, INDCJSTRIA E COM~RCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

RIO DE JANEIRO. O . F . 

Dr. Eerb ert de .. ~agalhães ::>rlli!II!lond 



C"'~/., C; 

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 T RABALHO 

RIO DE .JANEIRO, O. P. 

u/39-15.079/38 28 de Abril de l9v9 

Dr. ? erbert de Magulhães Drumr ond 

vista do processo ref -rente ás reclamaçÕes for uladas 

por Carlos ousquet e Francisco zarias de adua contra a êde 

Hineira de Viação , sol cito-vos, de ordem do Snr . Presidente e 

de confo dade com o rev1e do pela Procuradoria ~eral dêste 

Conselho , as necessárias providências no sentido de ~er envi -

ado esta Secretaria, dentro do prazo de 15 dias, nstr ento 

de andato que vos foi outorgado pelos reclam ntes, ~ ru re-

presanta-lo9 por nte te Conselho . 
~ 

Solicito-vos, outrossi. , seja exibida nest& Secretar a a 

vossa ca tcira da Ordet dos Advogados do Bra~il, para verifica

ção de impedimentos. 

Atenciosao BUtJdaçÕes 

-~-d:_~ 
(Oswaldo Soares) 

Diretor Geral da Secret ria 
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M. T. I. C.- CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

./ 
q /r lr::. • '7~ 1':: - • • ..... • •J - - o c:;,. . 9 

1 re~1 

c:-nr c· r lo. eou.qu .. e nnclsco 

AZar i;!.S 
... 

/C , lxt.. - A t r e n oes 

o o 1 r·ion 
... 

1ne1r de Vi ç o 

Rua s puca1-''E !f1c1o c s ri " 

t 

1n~ Gcl· t~s 

€ rêr c1 ... ·o to o roc s~o e~ 

1I 1 
' 

pro vi ênc las , 

vllci o, 

o senti o 

1 cl 

do 

e ser envl 

! S 

nr . 

o 
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OSWALDO MAGON 
AOVOGAOO 
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Exmo. Sr. ~resident do Cons lho N5ci on I do 

U odvogado que esto subs cr eve re

qu 'r r speitos am nie o V. Ex cio. o juntado do prese +e 

e do rro~ur~ç-o em o enso oo autos o r cl maçÕo que con 

tra o R~de Min~ira de Vioç~o movem C rios Boue ue+ e Rno n

cisco zorio d I aduo , pro t oc lodo nê se Con êlho sob o 

n2 15.079/38. 
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MINIS T IÕ RIO D O A LHO , INDÚSTRIA E C OM IÔ R CIO 

( lC-523 ) 

ACÓROÃq / 

ACT/EV IZt . 

IONAL 00 TRABALHO 

15.079/38 

VISTOS E RELATADOS os autos do presente pro-

cesso, em que Carlos Bousquet e Francisco A. de Paula recla

mam contra a Rede Mineira de Viação em virtude de redução de 

diárias: 

CONSIDERANDO que os reclamantes pretendem 

modi~icar a classificação do quadro administrativo da Secção 

Técnica da Rede Mineira de Viação,para obtar indenização dai 

decorrente 1; · 

CONSIDERANDO que a reclamada é empresa per-

tencente à União; 

RESOLVE a Primeira Câmara do Cons elho Nacio-

nal do Trabalho não tomar conhec imento da reclamação, caben

do aos inter essados dirigirem- se à autoridade competente. 

esidente 

Relator 

Fui presente: Pro c. Geral 

Publicado iário Ofic i al em: ) (o I } ~ I 3 0\ · 
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CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

• R I O O E ..I A N E I R O 1 O , F, 

/-J.Jio.Jj~ - • 15 . 9/38 

Sr . Fr n.cis A. 

A/c. a o i 

in i a d 

ly • 

F r o vi" rios 

Rua S puca! .. 

Bé -Horizont G i • 

r d D ze o 1939 

Levo ao vosso conhecimento, de ordem do Se-

Câmara do Conselho Nacio-

nal do Trabalho, apreciando o processo referente à reclama-

ção que formulastes contra a_ 

resolveu, 

em sessão de -
, pelos fundamentos do acórdão publicado 

no «Diário Oficial » de o v 

Atenciosas saudações. 

Diretor Gera da Secretaria. 
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• RIO OE .J ANEIR 0 1 O, F , 

td o 

Sr . C r o 

a/ C. C f a nt doria. -o do 

F 
, 

rov rio R ir -iaç o. 

R puc { - Editicio Elf 
~ 

;;.B.-el_o_'-.-.;;::..:::=-::::.:;.:. - inas Ger ia • 

Levo ao vosso conhecimento, de ordem do Se-

nal do Trabalho, apreciando o processo referente à reclama-

ção que formulastes contra a _ "' 

----------------------------------------- resolveu, 

fundamentos do acórdão publicado 

no cDiário Oficial » de • 

Atenciosas saudações. 

a Secretaria. 
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• R I O O E .J A N E I R 0, O. F , 

P. 15 .079;,8 
7 d z mb o 1939 

A 

Sr . Dir t r da R c1 ir -de Vi çao 

Incluso vos remeto, de ordem do Sr. Presiden-

te, cópia, devidamente autenticada, do acórdão proferido 

sessão de 

em que 

contra essa Emprêsa. 

Atenciosas Saudações. 

retaria. 
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OSW ~LDO MAGON 
AOVOCADO 

IWl OI-: J \NEIRO 

lnscripç4o N. 0 9660 

Exmo. Sr. Presidente do Consêlho Nocionol do Trobolho 

Froncisco 

Cor los seu 'procurodor que este subscréve, nÕo 

se conformondo, dote venie, com o V. ecórdÕo proferido pelo 

Egregie Comere no procésso de n2 15.079 de 1938, em que 

sÕo ~eclomontes os Suptes., requérem e V. Excie., respeito

somente, se digne mondor ebrir viste do mesmo pere que pos

som deduzir os seus emborgos, no fórme do lei. 

Nestes têrmos, 

PP. Deferimento 
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OSWALDO MAGON 
AUVOGAOO 

lnscripç-o N. 0 2660 

Exmo. Sr. Dr. Presidente do Consêlho Nocionol do Trobol~b 

Dizem CARLOS BOUSQUET e FRANCISCO AZARIAS 

DE PADUA, funcionórios do Estrodo de Ferro este de Mines, Rê

de Mineiro de Vioção, por embergos eo acórdão pronunciado pe

le lo. Comere dêsse Egrégio Consêlho, no procésso de n9 •••• 

~ . . 15.079/38, que impÕe-se e sue refórme, peles rezÕes de fóto 

e de direito que e seguir deduzirão. 

I - Antes, porém, querem os Emborgontes 

pôr em relevo e confusão e que deu margem, inedlvertidemente 

eliós, o equivoco em que incorreu o i lustre representante de 

Procuredorie que oficiou e fls. 44, efirmendo, liminermente, 

que fezendo-o, enime-os tão sómente o intuito de esclerecer 

e situação, obviendo e injustiçe que se perpetrerie coso o 

equivoco perduresse • 

2- Segundo se vê e fls. 44 1 o i lustre 

dr. Procur edor designedo pore o feito, em sue promoção, esse

vere pretenderem os ore Embergentes modificar e clessificeçâo 

feito no Quedro Tecnico de Estrede de Ferro Oeste de Mines, 

OBTENDO INDENIZAÇÃO DAf DECORRENTE (sic) , isto é, pore eufe

rirem indenizaçÕes decorrentes doquêle fóto. 

Esse êrro no interpretação de reclemeção 

formulede pelos ore Embergentes, que nos propomos desfazer. 

3- Dois forem os pedidos feitos ne ini-

ciei, confórme se verifico e fls. 1 desdobrendo-se o segun-

do em dois. Como e ordem em que forem deduzidos, talvês 

responde pelo equivoco hevido, vemos elteré-le egore. 

Assim, requererem os Embergentes que o 

Colendo Consêlho determinasse 

A) Fossem pegos eos Suptes. os dieries e 

diferença de dieries e que têm direito irrecusevel por terem 

exercido, e virem exercendo, funçÕes outros que não os concer

nentes eos cergos de que são titulares- CONDUTORES TECNICOS-



J (' !J ~ 

.-.... r 1 · ,--f-

r 
{ 

J 



/ 
2 

)~ 
8) Fôsse determinede o suo incluseo np 

L-i' 
quodro de "AUXILIARES TECNICOS 11 , funçÕ e s que,conforme ficou 

provodo exuberontemente pelos documentos funtos é ini~iel, 

sempre exercerem e lhes fôssem tombem pegos os diferençes 

de vencimentos entre o que receberem e o · que deviom receber

VIA DE CON SE~UENC IA. 

Do expôsto resulte cloro, Egregio Consê

lho, que os dois pedidos -A e B - sÕo inteiremente indepen

dentes um do outro, sÕo ~bsolutomente outonomos. 

Estornos frente o umo cumuloçeo de pedi

dos, neo hovendo entre êles o menor néxo de cousol idode. 

O pedido oro cotologod~sob o lêtre B, 
é que se desdobre em dois, decorrendo o último, po gomento 

de diferençes, do primeiro, incluseo no quedro de AUXILIA

RES , eis que oquêle fico em funçeo deste. 

4- Infelizmente, o honrodo prolotor 

do ocórdeo, persistiu no oçododo equivoco, vindo o ofirmor, 

como o fez, em· um dos "considerondo" do mesmo ocórdeo, ~

tender~m os Embor gontes modificer o clossificoçÕo feito pe

los poderes com~etentes do Rêde, poro dof obter indenizeçeo, 

conforme se lê o fls. 46. 
O honr odo Conselheiro limitou-se oo 

ccórdeo, isto é, oo per ecer emitido pelo Procurodorio, neo 

dondo essim pelo equivoco opontedo e que crêmos hover des

feito, com o esplicoçÕo de linhos otrez. 

Treis, em verdode, forem pois os pedi-

dos f e i tos: 

tos. 

12 - pogomento de di orios e de diferen

çe entre diorios; 

22 - incluseo no quqdro de "AUXILIARES 

TECNICOS 11 , e, VIA DE C O~SE UEN ~ IA, 

32- pogomemto de diferenço de vencimen-

• 
Findo este exórdio, possom os Emborgon

tes o deduzir o seu direito. 

pelo OMISSÃO. 

5 - O ocórdeo emborgedo péco, sobretudo, 

Assim é que elém de portir de premisses 
I 

folses, vem o efirmer ser incompetente o Egrégio Consêlho, 
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poro decidir o presente dissídio, sem comtudo dizer porquê, 

sem citor o diplomo legislativo que troço o suo competencio, 

ou o jurisprudência firmado sobre o assunto • • • 
Partindo, como portiu, de um êrro, os 

Emborgontes esteo o vontáde poro ofirmor qu e tudo o mois 

esté errado • 

Neo sa bendo, pois, onde foi buscor o 

ocórdeo emborgodo o opregoodo incompetencio do Colendo Con

sêlho, I imitor-se-eo, neste porticulor, o emborgor neo o 

ocórdÕo, mos o perecer do Procurodorio onde se vê e afirmo

tive de pertencer o Rêde Mineiro de VioçÕo é Unt~o, extrain

do dof o conclusÕo que o ocórdÕo esposou, de incom~encie. 
, 

6 - ~ que comqu onto e Rêde pertenço é 

UniÕo, esté errendode eo Govêrno do Estedo de Mines Gereis, 

que e administre. 

A UniÕo tem openos o dominio lndiréto, 

cabendo eo Estedo o diréto, e o perecer, eo que peréce, 

pretendeu fozer crêr couso divérso, ou sejo, de que sejo 

edministrodo pelo UniÕo. 

A Estrado encontro-se er r endodo oo hon

rado Govêrno do Estado, que é quem e dirige, nomeio seus 

funclonórios, poste-se poro com elo como dono. 

Fôre outro e "situeçÕo e tolvês competis

se oo De partamento Administr a tivo do Serviço Público, como 

sê afirmo no perecer em télo, e decisÕo do coso. 

Como é, neo vemos como se pósso atri

buir oo mesmo DASP tel compet encio. 

AÍ temos outro equivoco do respettovel 

perecer, tombem esposedo pelo V. ocórdÕo, que nêle se apoiou. 

Provado o equivoco, segue-se, honestamente, ser imprestovel 

e conclusÕo e que se chegou. 

7 - A competencie do Egrégio Consêlho 

decórre, como ogore provorÕo os Embergentes, do estotuido . 
pelo ert. 53 do Dec. 20.465, de 12 de Outubro de 1931. 

Os empregados sujeitos é presente lei 

só podereo ser demitidos mediante inquerito administrativo 

julgado procedente pelo C.N.T. , diz o citado artigo 53, e 

entre oquêles incl~em-se, nos têrmos do ert. 12 do mesmo 

Decréto, os de ser ~ iços públicos quendo ex p lorados diréto-
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mente pelo Estedo. 

Assim, eo C.N.T., tribunel erbitrel e 

irrecorrível é que compéte decidir os dissídios entre empre

gedos- ferrovierios- e empregedores {Art. 12, § 32, n2 I, 

do Reg. eprovedo pelo Dec. 24.784, de 14 de Ju~ho de 1934). 

Vê o Egrégio Consêlho que em pról de sue 

competencie milite, pelo menos, o ergumento expôsto, eo posso 

~ue e opinião em contrerio encontrou elicérce epenes, confor

me ficou provedo, em premisses redondemente felses. 

8- O direto ó percepção de dieries e 

de diferençes de dieries, res lte clero do disposto nos De

crétos 21.208, de 19321 erts. 22 e 32, § 12, (de 28 Merço), 

19.765 de 19 de Merço de 1931, 20.030 de 22 de Meio de 1931, 

e Avis~ de 15 de Junho de 1938, Porterie 697 do Ministério 

de Vieção, descumprido pele Dirêtorie de R~de. 

O diceito e clessificeçÕo que pleiteem 

defiGe de ergumenteçÕo contido ne iniciei de fls., firmede 

por dois provectos edvogedos mineiros, um dêles Profêssor 

de Universidede de Mines Gereis, ergumenteçÕo pore e quel 

remetemos, respeitosemen+e, o Egregio Consêlho, pedindo seje 

considerede porte integrente dêstes embergos, desde que cen

tre ele nede se orticulou, cingindo-se o ecórdão o umo preli

minor: incom~encie do Consêlho. 

Confiem os Embergen+es em que o Colendo 

Consêlho, res+ebelecendo o imperio do Lei e do Justiçe, jul

goró procedentes os presentes embergos, poro deferir os pe

didos constontes de iniciei. 

I TA SPERATUR 
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M . T . I. C. - CONSE l..HO NACIONAl.. 00 TRAI3Al..HO 

MA/SF 

l-1~1/l.to P. 15.079/38 ·Jq de fevereiro õ. 1940 

snr. Diretor da R de 1ne1ra de Viaç o 

Gerais 

Oomunico-.vos ae~-vos• cUlta nesta Secretaria, 

pelo razo ·de 20 dias, "vtsta" do processo em e Oarlos Bous-

quet e Francisco Az ia de P d ~ecl.amam contr es a Emprêaa, 

fim de apr sentardes oont staç o ao embargos opostos pelos 

citados reclamantes á resoluç a proferida, pela tmeira Câ-

mara do Conselho nacional do Trabalho, 

tubro pr6Ximo findo. 

tenoiosas aud.aç C# 

( O ld.a ) 

seas o de 2 de ou-

Diretor Gcr l a ~ocretaria. 



AJ CK01 oi;g-lt o #AA . 

~s-~ )f o --------



Exmo . 'nr . Presidente do Conselho Nacional do Trabalho 

Contestando os embargos oferecidos 
por Caftlos Bousquet e Erancisco za
rias de Padua ao acordao proferido 
no processo n . i5 · 079~8, diz a Rêde 
Mineira de Viaçao por e ata e na me
lhor forma de direito, o seguinte: 

1() 

O venerando acordã o embargado, não tomando conhecimento 

da reclama .ão feita pelos ora embargantes, é perfeitamente juridi-

co . 

20 

Com efeito . Em gÔst o de 1937 operou-se uma reforma no 

quadro do pessoal da Rêde Mineira de Viação . Em virtude desta re-

" forma os embargantes que exerciam o cargo de condutores tecnicos, 

com vencimentos de rs . 630$000 mensais , foram clas.sificados como 

auxiliares administrativos, passando a perceber 750$000 menaáis , 

como declaram na inicial . 

Foram, portanto, beneficiados com a referida reforma . 

, 

i tivessem sido reduzidos os vencimentos doa embargan

tes , não teriamos duvidas em reconhecer violação do direito de 

estabilidade dos embargantes. Mas tal não se deu porque, muito ao 

contrario, em virtude da nova classificação foram majorados os 

seus vencimentos em 120,-1!'000 mensais . 

É sabido, por elementar, que a competência deste Egre

gio Conselho se restringe, neste particular, a julgar as questÕes 
, , 

relativas ao direito a estabilidade e a irredutibilidade de venci-





, 
mantos, como corolario daquele direito . B doutrina corrente , fir-

mada em varios arestos deste Tribunal . 
- , Mas como nao se ofendeu o direito a estabilidade dos em-

, , 
bargantes, e claro que o Egregio Conselho ao poderia resolver , co-

mo muito acertadamente resolveu o acordão embargado , por não tomar 

conhecimento da reclamação . 

50 

Ocorre ainda acentuar , em prÓl da tése sustentada pelo 

juridico acordão embargado , uma circunstância que aludida defini

tivamente a questão , destruindo as conclusÕes arbitrarias dos em-

bargos de f la . 

Propriedade da União , a Estrada efetivamente está arren

dada ao Estado de Minas Gerais . 1as este não se porta , como erro-
. 

neamente se af crmou nos embàrgos , como verdadeiro dono . União , 

através do Ministerio da Viação , exerce ua ação fiscalizadora e 

controladora. 

ssim é que compete á União aprovar ou não o 11 uadro do 

PessÔal" que , apenas , é organizado pela administração da Rêde . 
, 

Tanto assim que o ultimo " uadro do Pessoal" organizado 

em 1938 pela Rêde , para ter validade , foi necessario aprovação do 

snr . Ministr o da Viação , que a concedeu por portaria n . 555, de 6 

de Novembro do ano findo , conforme se verifica do Diario Oficial 

de 16 de Dezembro do memo ano, cujo exemplar se junta . 

i a aprovação ou não do " uadro do Pessoal" compete ao 
- , A 

Ministerio da Viaçao, e de intuitiva evidencia que ao Conselho Na -

cional do Trabalho - orgão do Ministerio do Trabalho - não seria 

licito, sem exorbitar dos limites de suas atribui Ões , alterar a 

classificação constante do referido " uadro do Pessoal" . 

omente ao inisterio da Viação , pois , no exercicio le

gitimo de suas atr ' buiçÕes , compete rever as classificações ora 

impugnadas , alte~ando-as ou mantendo-as . 

Essa faculdade não está compeeendida nas atribuiçÕes des -



Egregio Tribunal - como acertadamente decidiu o acordão embargado . 

lml conclusão: 

1) como não houve redução de vencimentos , 

não houve violação do direito de estabilidade dos embargantes; e 

2) como , ainda, o objeto da reclamação diz 

respeito á classificação no quadro do pessoal, a competência é do 

Ministerio da Viação e não do Ministerio do Trabalho . 

É essa , na sua cristalina simplicidade , a questão que , 

através da prolixa e obscura petição inicial, se pretendeu confun

dir , mas que este Egregio Conselho , com seu senso juridico e pene

tração, esclareceu no acordão embargado que deverá ser integral-
, 

mente mantido , como e de inteira 

JUSTIÇA 

Rio de Janeiro , 8 de Março de 1940 

P · P · u~ sf---·G ?'4:=~h 
DVOGADO DA REDE MINEIRA DE VIAÇÃO 

Procuração arquivada na Secretaria 
do Conselho Nacional do Trabalho 
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hai. n. rtthl·i•·tt lo ]wlo l i1·••l•JJ' df' C Jll':t
d•· 1·.-tadll. 

llil•ln t•'l'Ú aplil'nr;ã0 a ,1 31 de drz•'ln l• r ll 
11 ll••ol•• olwiga da 'l nlcndr•r, IHi t'a 'i~·•J: ,,,. 
" :w~n.·i:l~ rln fi·wnli7tll;:io. rtJ•hlaufl', !0 

t•in J',· l" t':t l d:t- F -lt·nda~ . 
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T _ O ntím r (I empt't'!;!Hlo~ J•l'f'\'i "tn. 11'! Tll' ..:r11~P ~ll :t d t·n . • 1 · 
TI<' . oal rt•pr·•~· •uta o máximo qnr· o Ht~<! ~ llu>Jl':t rlt• \ .Hu::w JI•W' 1' 

dmitir acH scnsz rrvic;o?, con "" ohrnl<~ lmhn <'lt~ lt•alt·~>~: 
{( _ /\!1 cle€'i 't nçõcc; para o ~e1· -!Ci(l de fttnr· H~_:; t'f·1atrva . n . 

r.nrg(ls oxi;,l ·ntcs na Rede l\1inc·ira dl' Vtacao ol.J t!Pcct·ao as s 'gu rnt(' ... 
norm,g: 

Serão ele~ i nu lu~ p:ll'a n. fnncõc•f' ele: 
a) Chef e de DcpaJ·tom.cllfo. s l'll.At•n l tt>Í1 '0S rla cl1~t~~ :· ' .:· ; .... 
bi Che(e8 de Divi. iirs , os •ngruht>tl' . clus .r!:J. -.!·8 l ~ .t .. 1; .. : 
c) Ajttdalltes lle J)t'filll'lcwlrnfo. Of< t'll~I 'JtltPll os ela cl,tssc J, • 
tl} In~p •tor .s. os <'n~PnheiJ·os t1:1 cln~ ~ "."; .. ,. 
e) F.I1{1P.!llrr: iro.ç 7'(' , iril'11fl'.~. ('1, ('Jif::r•nltf'lC' 'l tl n rlu-~r . n : 
f) (: /r.r.{c.q rfr· o{ idrWR r. c/c' es l r~/í.~licll , o~ ug nli troc; cl:~ ~ 

~~n~~c. l·c ., o k E"; . ,~ ., ,. 
g ) A u;r.iliarr..· c/((, ,.,.,,.idPwfa.'. <•"' t•n crtl t •Jros dn ~ltt~ . ..;o J.., ; • 
h) 7'e.~ollrr'fro r. rr· r·etrirw, um t•liJrll'''gnd~l . rfc•ftvo. ~ c ca~r 

~oria igual on . lf1Prior a oficial cl e•, ou auxrltnr ndmmrc;\t·att .,, 
cll' lj • r la ,c ; - .r l A ' 1 1 

i , Chr(r.s ri• >S sr·rvi~·os t~r. ?·re1cllrlll('~r. r t~o 11r·.·soo •.. '·".'. "" '' 
llt> f ~".<Mil'l' ÍfO r /"ih. OS 11.11\lltCIJ'f'S O_flii1111J !-I l l':l ,III'5JS Oll C\f1r~~1> . 

i F ltr(!)' )'l'(ladus om·m. do MvoL1t(('11~0. '1 Ck(/1'1!{? p 1• urol.zu.
('lill · ,, ,,rrrl't' 'tflrllfl, ' rlo Mot•iulrJllll nns lJ Íl't~ei1'.~ . lti/.1'1/1111'1 ' /i tlt• .Vot•t 

111 c.;lfr• r " " 'l't'w•io, Chefes dr. Dl'pó._itus, Clrr(rs .'!C })t' .v tlJt'lt!lt~l:l~ ·~. 
,t:11 r 0 ,.,·(•!/lt'lt• s rio Di~trit os 7'cleatd{tcos, o~ ntn:l lt:U' '! atl r nHUR~H•-
ti\·(1-: 

/; rllrf• ·.~ ilr. F.. ('l'Í/<Íl'Írl, o~ ofirini~. 
ir l'illll ~~~ l'nnt·õ •s ur 1-'i rtli~. A !/f'IJ(I'II ('(lrll (' l'C'Ifrt.s r "''I'.,,,,_ 

clu!·r·.~ r/o' { r• 1i ltll ,. ?otrrlc:i··as, sc,llill (l,·,.i~JH\l]U<~ rm Ctrnll~- ftn. I Pln .tli
rr·tPI'. , l"l' ··•f;tlll(l"' l'fl ti\o~ cln n .. rtr . qu se r comcort~r m pc·Jo ... !'•'"" 
'C(IIII"'"itnr·IJtP'- rir• Cl'l \ irr• c l'llllilllla. 

1 ll .\11·111 dt·< , • .,.;u~ir.wntn· PSfiC'Cifirado" no Qu. dro rl!1 ]lpoqc1. 

ficn u Ho·c lr• l\l i rtPi1'1l tl 'inçnu auln,·i·ltHI:t n paga" :~c: <>rgrctnl,. 1':'-
t Jfir.n t iil's ltl<' 1P .. n i~ no c: Relll'l rmprrgarloc:: 
C.ht•fr· rlo nr•p:tll (\li)ClOto de Tl'!lll. l•Mltl.. gc•\l ·~ (' [Jl('l{ 

oiais e i' h, cai . • •• • ••• •• • • •• • · • · • • • · • · · · • · • · · • • • • · • 
0(1 '(o 

'l 'I'~Pill't'Íl'to, C.ht>fl'- elo" f.:t•J'\ ' ÍI'fl" cll' Hr•c·hncuf'iíJ ..;, \.i11dl 
clt fp,,flll'l irn. t•iC:r:', t:l11."rc•- da"' c·~lll,:iif's cJ p iiPlo 
rizo1l1'. l\111!'11 l;n,;u r' l:l'l''f'l1'!1 ,, itN·c•lll•clorr•~ dr• lei 
;• IPllcii'JJHS, ....... , ,., ...... . ...... , ,. , . 

(:lu,.,. .. (];;<. r(' oltl,( ll' . nu:dli:ll'l'~. o\tt ·i fiar·,~ 11 I Onhill!'l.l· 
J lll'l'llll' ...................... . ........ '. .... .. . • 

.Enr·ur· t·r•r.;:ct't• r la ~:ola do• :q•a•·Plhn~ ria~ ''l'dl'"' rLw J l1 1 t 
t•:nrar· r••:.htln• elo• •nla rlc• ltiHIL'I'ihc•~ rln · l'i1ar·iit' " l1alrlt•nd 
1-:IH'i\''l't' L:!ttlo cl ;t :-:.c•e·tfw dt· dis1 l'i iHIÍ•'iio clr· qo •r1if·n(r• . 

I \' - (J~ I''Jl(!I'I'~Udl•~ rl: t nc rlP, ([llllllcl(l ('11) \'ia(;l!ll 
SI'I'\JI'C• rln 1<•1J·adu. (•1·1'l'e·~•l·t·iicl ;1: ~ •!!tcinl•s rlr(u·;a s 1 
df' YiH~t· lll , as qn.d ~ H·rãn tl indi dr1~ e :,J 1 f' l ''' '•~ . e·ul'l'Pj 
:dc nr•t't' , j:111i:c r· c• l" 'l'll oi1r·. r· I•IIJ:a ... cl·· :•co n1 t• t'llfol a• nr 
l•·o•itlu • )"'1" tli l't·l c11· da .•.;:tt·.,da: 

1 ti l't•l ("' ..... • •..• .... .. .... ...... ... •.•••.•... . •. . . 
' lt~· í ·· ~ (]r- !t•pnr·lll!n t•lllo f• a l• cvisr. .., .............. . 

,.1\,it lt~:•nlc•'- dt• (l,•J•H" 1lllt 'l'!• l(l t• n:.:·:·nif,•i•·,.~ da tf;, ,,.,. •· c·• 
l•:ll~ ··i •li,• il eh ela {'}(I •f• " I)'', (CII Il'ttl fl!', :dlltll urit'l•, SU tll' 

f'lH•ft• d11 .< ;-.,. ,.,i.,~ .fc l'id1cu ~. dlt·fl' con !-:crl';çtt !-'u r 
rin. ~~···rt•l;íc·ic• I' l'lH·fr· c(! C!'lllf'.hil itlade ....... . . 

l':t• ;· 1·c icr·ir·r•" da d: -st· ''1<:", nwd1iarr~ lérnie 1. r ad11c 
l t'a l ht•~ clr• 1" C'l:t c:~ e e ~· cl:• -·• p, rhrf" cJ Oll.l1i1Wtr•, 
t·unilltlt•l', l'il'li~:Jd.o atl\.ili~t· r• ro f'.;inl rl•• I' l'ln ~,· ..: . . 

,\ tnii· HI't•.: tt'• r·1ci roc: r· llflill ini· lo•;tfh·l·~ rl t· :1•, 1t I' :;• rlh 
llll'~!rr·: dl' c•ri , inn• rll' 1" c• '! C'ln ~~ e ·,; . ofidais d • 
;:• 1·!:•~~ •" 1· de·~t'>lhiAr.• 111! t • e·\lll'l~l' ............ . 

\ !'~i i t•l'l' : lf.r•tlif'f · ~ ,. arl.nilli~lc·ttfll'l," olf' (\ ' (•l:c-;,-·r•. Ill"' 
1 r• oflf'ina~ cõr· :~· 1'1 \>'"!'. looes1 :·,•. rf" inlo:1. cl• •"•r il. 
t1 c· ~··. :.· ,. '•' t • l a ~,t' f-. ltl'lnn :t.f•ni~l (lf' . (lfi e:i:tl ri ;• li' d i 
r• <o•" I lJ'IÍI'.l''- : ';.:1'1·11'~ 1'1 tltl 'l'l' ird.-:. fie.~ a i.o, :t(Jxi\ i:tt 'l' t 
(~1 ' 1 IH , l • f:I,''11C~. 1'01 t' t"l' ll , . , ll":ilir:.ll1r>· rt<:> f • ',· 

1 ) (1 ... f\ ~· Jj .. I '"' , .••• , • , ••• • , • • • • • • • • • • • • • • 

\I • •li ••ti~li!~. c· 1•· ,.;ri<lm: t: 'l•lldn tm·l'!' tJr: l•·t•·•l ....... . . . 
, .... " ii:-I:J.·', ftl•l'l·'crlltl'o•~. ·Al lll'flll - fiu~ . r· l!<l',l: -ft•t•Í fiS. {-:lt:l 

i' :Jl1 '!'1 1 }1:/l' .. . , .... , . , . , , , , , ..... , . . . . . . . . . . . . 

o • (l.., tu•l lirt·· 1' 111 gt•t·nl r• I•" O[•f'l'iÍ l'l •· ~. (!tllllld" ltr· 
1 J·tti•:•IIH•S t·x tr '""• ou cttH•IIfhJ I h crer11 . 1·,· · j r ·o~ : ciurnl 
~t'll'- 11'o'•'l10o Ji(•I'IJt:tfc. rle I r:doHilc(l, )•(•l't:Pite •t' ill.J 50 ~·r ( 
tl i ;i ria. !'HI'lt r t•· ~ ·•·~a- de· \·i:.~r nc. utr'· c, t1tÚ · imu rtt· [(li 

lo I (1 111J•rt.- l ' lo l[ >l'l'f'H f·.' ( • f• ~ (Í(l C[Uaci>' I ~\t\ll'\111'll11 
I'•• ti" H il ll't·;a ~ ('!11'1 ''"l'r!lcrft•io l•• • a \'('lll'illll'lliP~ ignals 
C(IIIHlt·tt (IJ'(iiiiiÍ !'Í II r111 UI>"- ÍIHf'tllrtl:llfll'l lf l' filll'C 1 'Ílll'('~. 
litlto\'o'l' lA II.OÍ~ . 

I') )'II''Il \'Ja''e'!IS (' il'll!l l'(ljll nl'i.!-0 il ~ ('lt [IÍ1:til' tl J>(lj, 
H~ I ntJ••:•, e·1n SI' I' ir•t•!< ela J:Hj, ·, 1•odrrüo ~r·t· :d on. da-; :oo 
rl iHI'Íll~ • J•r·r·i:fi q 111 \o o I! I~ \illiCI do loli o•o <1:•~ d i:í da: Mtl 
e;iuu:ula~ Jll1 HÚitl.'t'C• TV !las lil:o~Prvrwú ;:, 

tl ,. . ·r·nhmn c• tt l(ll' '"ll clro , c·al1· •ltwlr•, [IC•d ·J·t\ S•··t.n . 
rido~ :rl•Pll frtll'<• tl<·-pc• fla::: r!P ,·i:t;.;•'rn •n •· rolrt ·~ rit• I ::i t• 
tnê., !'tc1vo r·n~o' f' . ''•'lH'illllUi . jn~tificurlu . ll l'unl<· a l<'i 

V p,1r• or.asiào r la. ~u ft·a,. ou Nn r a 'Pfl c! r lt•nlo 
ot·dilll'u•iu,. c• Ul'!l\'lllt·~ . <'<1 tll O fiS r1ccor' t'f' !I(' ~ ri•• al'ir t!llfe• 
rl t·. Jinhu f' lo :·a , dt• ar·l r t'"lt·ng:tc.ln!'. tlll tll 0 1 1 't!Ída~ t• 
irnrndttl.ll t' "• f'if'. , pncit i'Ú a llcd c• :tdlllilit• I•t••'~>al p1·v. 
l t• :t 1t· ll tll' l' [lll :\llll'!t' I.IP : 'lll!llll'(ll'in llr: f'f•t'\ Ít'n. 

\ ' 1 - '\. l:t •clt• t •Ool<• •:'t 11!1 •r> fl t· ' '" i'f'llf. ' '"' ' l'l''';•d"~ 
t'f'"Jl''l'livu. l'(•lltÍi tll'l ltl~ ( •ltt l'll"l• rio· lit·t·i.t·:o 1'1·" lote• ,·., 
\fH11l, a1tl o tuú;iltlf• d • 1111 :t l\11 . \ · 1ie· •Jr~·a· 1•"' a;'•l" 
l •:tll1 1 1•1·fw [l<tf.;ll• !'f>lll el<oi . ti· 'l'll~ til•.~ \1 '11 . ;,,. , deo~. (fc· 1 
r·ont o l•·i dP al'idt·ntc·s I' a:: f'H1!' · ;1:cr!a- g-.·<;l:t'llf'~ 11'• 
nl1~i'lll'Í:t dllr<tttll' lr·ê nH·:.:t·!', rtJI!I \ t·.ce[r, t•ut ~~ iult•!(Tat 

\' Tl - \'rrifirudo o lnlcci,wnlo rlro qtwlt!Uf.:l' t'rnfl1'•· 
n Hc·dc ll!ltiHlar iuduit· o fiCtt ur• t •tU llf( t'r'"tll'l'• il•a ((1111 1 r 
:t11· o rlia (lt' <:un mol'fr. inrlu~hc. L•Mlt'IHln •r;.:llnit.a · ur 
p1Pn1i'111l\1' d · \1111 mC· d • '<'11C''ll"' :lo!< r• a tl t• ~;o uiu 
J>ida~ . N11 fuy t' do t':olrr·idn, qua tt <ln t•\i, lro· 1 iúYn 011 fil 
Ül'l 'Cllc:in u•n t ri ti nado s(•ritn p:,gos a c·,~ph:ll\ 11 'JÚ 
~;fUmo ho"'lfrit·o u :co im•c•ntnt·ianiP, nwdl: .. llr• :1hrt r ú rl• 
rei! on :nrlol'izncl'io JIOL' <' <· t·il~> riu tl it'ü llll' ol:t lkd • 

\ ' II I - . 'n. loealidacl ·.~ l'ILI que h Otl\ t•r r:a<.,,,; ri• l•t 
ll clt•, ~f'l'liu <:''lnfl twdidnf' pnr:a mor·urlin tn:dn i l·• ri<: 
r< .,idPntr·s, rhcfc• · rir ofir.ina. ·. rlrefe · de t•: i: l'f' (l, clu·f••>< 
ehl'f'··~ clc· Dt• ltwalllrn\01 mP><tt·r~. d lirllru. a r'J Jtnlt'nr:« 
{!'!HI dr• nsinn ri!' qu!J-r• l:l(.'tll' lclll'il'a:. ((llaudn :n 
llCI f' l'l'••kio rlt' "''~ lli> r l l!lCÕ S . 'fio [IM!HIÍIHIO (•a.1:1 ('ftl 

C'l'th· r·. l'i<-:1 :t llPch• UlliCll'ÍY.Icln n p'lt:\<H' n PS!'Pfl e•liiJtl'• ';..arl· 
(11' p:cv.:·lott•ioltl, nl."u"' IH!t'rrtni~ ri ·n cfn,o (•Cl dit'(:lfll' da 
1•r" , i~! a , . ... ftrntiit• ... c• ·ror•rittn.- til·!"·" t tW~tllu>' c- IH r.allt 
I'C''Íd ··J•JII, 

1 \ - Aos f f' i lt•n· ~. ll':t 1•nlharlore. e gual'dn. Acri1o 
nc,.c·:• liu prutnila a~ nsn~ qu n R1•rte po. Hllr nnR lo 
r ... I i\·r·l'c·m ~~·r\ inn '· O. uema i· empregados, quaudo 
prf·tl ins tfH 1-:.l t'tHla. pat::rl'Üo alu~ucl. qu svt'IÍ recolhi · 
rPil:r o\rr··>'<'wih tlol; 'J'r'fliiSliOl'ft'S - Aluguóis de t'ól)r 

nc•lo 1 u!'iwn[(', 28 11 II"O•to dO 1!>39. - l•'crnond 
Mmrit/r1 flrtmrlcio, rlir 101'. 
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~·ur· pol'lat·ia n. 0{18 dl' 1 't do corr 1.1! 111 ilt h : L 
nlt•ntlo•1Hh• no q11r ex1 (t ..: a \'iar,:iio Fórrr a T<'rrlrral L·. 
f'tn ~1· 11 ofíl'i<' ~Pm nlflnHu, r! f' 3 rlt> CoJ·t•r•n1 c• wi•::, <' rir 
n'•t:n•fo 11. Hl. üfl;i, tl . 1!? ele l'cvcl'C' it·o tlt! \~:H, rir !Pgn• 
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tím r d rn IH' t-;tlll '"' pt·I~Yi'-lo_ n~ Pl'f>'-'C'H! c• ~\1 tdt·t . ti •· 
.. ntn o máximo qnc· rt llccl 1\lllll'll'tl de \ HH;lw J• lltet · 
n~ scrvic , c n n~ nluai<~ li 1 ltac: <'"!. !1·:'tf •go: 
de i 'lllÇÚt!" l•rtro <·t· leio d futH'<>'' rr-111t1va. o. 
os nn RcdP 1\tincil'a dr Viacã olJ dACC:l'tl tl!l !l ·gutnlr"' 

o de. ignnd . pnt•a n~ fnncõc• . rl 
de TJrpartaw.cnlo. o~ Pugt>nltt>il'OS ela ela. c:~ " \ ·: : 
ele Di i. lil'., os ·ngPuli iro. dns ~~li - · r~ "J: a }~:: 
tcs cll' lJeJ)orlalllcnto. o.· c·HSl'uheu· · cl. classe b · 

or s. Oll l;'nF(r.nhcit·os dn r.ln~~c " ."; 
lt~:irus 7'c .~irif·utcs. os cn~í·llhPií' · dn rla"'"e "P": 

tlr· o{iri11 a.~ e cft> c. trrtí. tir·a, o. ngt•ult iro<:; d tt: 
J+' n • 

,;.e:· r/u.ç 7'1', itHu,.ia~. n~ PJt~Cltltriro . do ~la ·.;c "l~ ·· ; 
dro e ff·r•ctririo . nm en re~;nd~. pfr•tJVO. ~ cn~<·· 
sur•Prior a c fidal dr ~·. ou atr~nlt:11' ndmwt<:lt'LI'I .,, 

do. .~crvi~·os tlc ?'l'Clluooçiíc r t!o 111'.-:,,ocrl •. ~Í!t.lrr,d" 
[.'jéj s Olll'.ili:ti'I'S t rltnilli>:Jrn!IVO. Otl oftCI:tl , : " .. ,.r I '' l ' (tflrlO.~ (f!n'Ois do !tfvt1i?tW11fO. 1. t: 1:(/1'1 1 f' 'ISNI , t.~t:-

us rio Mot•imrllft 11ns lJ iPlstir•s, 1/.ci/illrt• .v t/r! :tfmn
rl'•io, 'ltc{c de Dcpó.'itos, Ch!!{c, r?c lJe .~lcH'/I~n~J~ Itr~, 
o, Distritos Telc(lrá{icos, o~ !lll"<ilHll'r adtnJllHMfl-

tlr 1?.~C1'ifth·io. os ficini 
fl101'~ ·~ (lp ]" 'f'tti~. At11'111C. ('(IJlll'l'('i(li (' (I('(: 111•'-

(' 111111/t:i r·a ,· . St.H iio dt !• ignatJO (.'ffi C IIm I~Sl\0, f\1'10 11!
, <·f r! i\· o c: l ia nr·rlr>, que l!le r comcnrlnr ro pc·ln., !' f'll q 

,. «l't \'i rn P. co11t.llll a. 
""..: \'t>t1dnwnt w r<:p • i1'i !ldoc: n Qundrn fl_n p,,qqc·~ 
••ira tl~' Vincão n11l •·i'l.:trla a pae~:u· n~ ~rg tl!IIIP !;t'!'-
• ~ O C\<: s n~ rm rrgnrlo~: 

1 ;~11111nlo d<' Tran. l•m'lll .• 8 ' ti éS COU1 I 

ais .•••••••••••••••..•••••. , ... . .•.•• •. • 

Tt•s Hli'PÍI'O, CIIPfl'· elo.; .' •f'\' Íí'O. dP HN·htnal·foc.;. \.i lllhnl • 
fl il•s,l\tl 't iro. l• ir· I~, l.lt• ."fr·· tl:t" t·'ll ' t\·õr·~ df' llt•ltt Jlu
rizor !1•. J:nl'!'t~ lau::a r CJ'i1"t'li'O P ltr·r· •llt•tlnrP>' dP lP11lw 

lt •l\d1•it a~ ..... . .. .. ... . ...... , . , .. • .. . .. , ... .. . .. . 
(:1(( fp,; H~ f•,,H~ÍI'~ llll\tlillt'!'!'>, >\ll · i!ittl'l' ' dI (fnt int'Lf~ dt. 

]ln·•·l or· .... . ....... . .......... .... . . ... .. . · · · · · · • · · • 
l': tll'ar·r·r•f(:ll't'" rl 11 clllH h• :t pn t·l'lhos rlnli ~- .. d,., rhw J ,,, rs- 1 
l•:ll(':tl'll' :.:'h rlrt" df' ,aJa tlr llt•a nlliP~ rlao.; r• ltll'lit ~ hnlrlt>ad t'n"' 
htll'l't t'l't '!Wrlo tl.r.t .'r!' ·i o tlt• 11lsl t' il •lli •·ão rir· lílJ •rlir•nlr• ... . 

':IJlt, (} 

J ~,(! 11 
:.'(ltl ' (i 
111''\., 11 
1-ít iHJ 

l \ ' - (t-. f'!Jt[ll' ·;.;adt· ~ rl :t llr 1le, quando em \'ia(wn .· 11 JL'l\trth •W 
!-.l'!'\ ir:: <• rlu l·~ ... l1·a tla. pr•n' r•ill't'iio 11~ ~t· :.:ui n l c s rlii'tt- i: . l•:tt·a tft~~ l' · :.., 
d1• \'ia~a· r 11, a-< qlJ, ~ ~ , f' t' ;IU dh·iditlrt · f'lt1 tc· l' f' fl .'. t·rt t' t''~" L" n.! •ntln "'' 
alt nP11>, jaul<n· ,. 111'1'11 oilr·. c• [lllj.!:h d•• t•co1 tl 1• t'lllll a• ttr •t' lull• f'"' '''" 
l 1'1'Ítlli p f'i u tli l' · ·l t• l· ria ~ ...- t l' •. da: 

.. 

Jlir·t· lr• · .. . . . . .... . ............... . ..... .• . .....• .. .... • 
' lt .f'lt·~ dr• I lf• fi tll' l u•wlllo I' , lt i \'i ~" " ............... .. . . 

~· ttH t ..,, .ç·,. 
,.J\J ttt, :'nl t 1 ~ c1t-.. I ,,• pn ,· tatt ·etl li' e n :.:··· nl 1"· i, .,, ~ da tlt.J ~. ·r~ '"C., .. . 
l•:ll f:t••J •h,•i t•p ,, ela <'1!1"'1' "I '', {'OIIl '\dl•l', [1\tuLI ;q•il'r . tr Stnll'l'it·l·. 

('\l i'ft• do .~ :-'t• t·\ i 'ti!' ,fm•í ! CU ~ . t· iH•fl• ( 11 !-'Cl'Yi ll ~\tlli\tt 
rin, !if'•'l'P ' :'• I'hl r• !' IH·f•: da C •ul~l1i l itJadr: ...... . ... •. . 

Et• r· •· Ptrr• ir·o da tln<f'\' '·1<:". nn\'ilinr ·~ t6rnico: nrltHiui s 
! t'Uiht~« cl!· 1' C'lu SP u ~· cl:l ->cp, rl•f'fr· tl Oabi!Wlf', ~nh
r· •rt i :ulol'. :•rl t lpafi,, illl\ i li 'l ;· r• ~t fi,:in l r I' t• c•ln~ ,, c ..... 

.\ tl'-i: il •ur•,., 1~ 1'HÍ <'tl~ c• ;uhuini. ·IP:.th·t· : ll c• ~ · . '1' c ti' !!!" •·!; 

llll·~ u· t ,; 1 r• t•fkittn~ dr· I' l' '~ " rln ~ ~t : :. n!idn is ( • ~·· (' 
;;• 1'!;•,~• ·" · clt•:~t•lll i~ t ., rlc t • c·i:1~Pt . ......... .. .... . 

\!'~ i'i : • r't· .· l f· l'llir'l•" ,, ;u!lll ini."l r ;,l i y, . ~ dr· (i ' elasil'. Hl" ~tt'l'' 
ri•· Pf i1· in;"' rlc :~· t'lt>'""· 111 ~1:''' · ti,.. li11lln. d •.· • trlt~:la· 
dt· ':.! .. . ~: .. 11 1• ,.lh'~P~ . ;u· ttO~(·tli~l h!-: . <•í'i(<at rh~ " ·lu .. ~fl. 
c· ~ •·" ' I ll'ií l'' l' '- ::;: 'lt! t• f{ 1·c ' " t•t'l'ia L .. . fi' ·· ;ti ;: , aoxii i :,T't' "- w• 
c_. ,., 1:1. r• r.~:nlr~. ,.m , fl""'·nl l· w·:tl irunl ~· rft:> r · ,.;~· ·tlli-
·w.- P ~· ., .. , ,. . • . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. . . .... . •.. 

\l :tipn ti•l<~" . · " l r· ;r·- : u ~ •: · otHht lot· . ue t•·e• t t ..•.•......... 
l"1•"ll Í.•In:· . P fl t· l ·:tdttl't~ . . f.\ll ·trd n-f i ·~. 'llit ·.Ir - ft·l'it r<:, ~lllt ·dno; 

'. :~ l ' \ ' l ' 11 1 i 'll' ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . o • • • • • • • o • • • • • • • • • 

: · t··~(J 

. ~l 

(I • 0~ II L' I l"r·t·• 11) (.;('l' Ui I' 0 " O[•l'l'i~ l' IP!', ( llOIItill dCl ." lf!IJIIdr•S 1'1• 1' 11 
l nt h:\tl •t•s t•XIt ' "'~' ou rttl:lf,du . li\orell .·(· .-Yi ·o~ ; ci rnl.: • i ~ fc, .. a tl •> 
:-o t'll '- lt'i' · l1 .._ ll!'l'tll :d rle l t• ,,ltHilto. Pt: :·erl• iio 50 ~· da l'C~L' ·r·. ·\"•1 
tl;:i ,·;a, t•Hl 'H n. · ~ •;· 'a' tlr· · itt~\1 " '· :ri(· o ,,l:'t-..:imo !r l(l~.r. 

I• 1 (l ltil 'll"' t•ltJl• '· •;·r.t.t ·~ , . ~·~ dn quacl,·o : 11 lt:HwHim·. lel'iw ·li-
,., . !I,. a d ir:,.jn , c·t •1·1 I' ~[I(Htf\r· ~tU·• a vcrlf'ilneuln~< ign:li .' :t'-'" rn: W• 
!]W\fiJ·I• (ll'(l!fl~ '· iu (!li f\1.1 il tPd iJ tl:\lllrlltl• .' l[wl'int·(· ~. f!WI II riP •tfil> 
lt Ht\'• 'l' igll .d .. 

I ') JIW' :I ' ill!:lPliS P. l l'ltfll'l ili:\J'i, H it: (•:tpil:!i~ do 1 ~Í'< (! rlc• C•U[•'(I, 
J-:~1 nu ••:-:, t · 11 li!' I' i(·o~ da H••dr·, •otlr.rií<• l'~'t' ai oJr:\dn<; tiO " •mpt·nt;a In· 
rliát·i;t, c. J t r · ti:d ~ alt~ o 11 ;\ iwo d loh.•n das di:írial' ot•diui'tl'ias nt!;t!· 
oi liUclas Jt llÚit~ ,•ro TY las lh:<l'l'Yfii'V .. 

rl1 . ( 'llllllltl <'ll•l''' • \lldtl, ·nlt· ·L: llln, ) dt·r;\ ;; •'l.rtL' elo rl.!fr. 
1·i l(ls al•on f\hl' l• c.ll'-pP .~a'< r!P l'itt;.;Mií t•rn· ttl !ii..; . t::i dia!l cu1 r:~.tl• 
tnll., . tdvo ('l'' ~ PXI't'p ·i0nai., .in:llifkntlu . ,, t•anl· n L•'ii!rrd i'l.R ·.ito. 

1' H' :asii"w dafl f<Ufl'M 011 rm raons riP lrnltt.'lllto. t·\'lt:"l- · 
Ot'uitu\t·io, <' ll'~;Pnlr•s, c 1111 r.s rlc 'O t't'l'Uir· ~ ri •· :wir nutcc. t'Ar·a•·•.l···il!'> 
!11·.liuhu r• ol• :· :~::- rk i\1'11' l'~ll'ngnda ~ r•u d ; ll: l!illa!- p:•e lr· mt ll •' : J. .. . 
il tl!lltltn.r •:•..;, <'li' .. l'l'llll·dt a n •tlP ndtuit il' [tC: i"'"al ll't'' i>< ' !' i •. ti,. , ' ' 
u· at.-mlr·l' :J(> nntr t i.W t IHIH• t·;íl'i(l de ~ ~ · ., it·n. 

\ ' 1 - • l\l•tlr· potiP l':Í .t!>t•ra t· ~~~ ~PII S ,., ,. , r •· '"tl olt•>' Ht ntnd ·· dt•S 
l'f'~Jit'l'(iV\1 . \l•IICIIU\'1 itl<: ('l il ('ti~O li•• li.,. , r· tt ]' I•' ' 1111 •1•; ·1':1 ('10 111 <i 11-

\:\dll, [t(1l \1 IUÚ\Íltll' tl· li 11 !i lll•. .\ · lif· ." fl \'ll ~ 1•11' ll ,.·. f ,.l:l• ·~ tit: l t·a
J•:tlltl t>l'it(l {'!!;.;a ~ ('(>ltl cl<·i~ ll'l'{'ll' llu . .; \I' \\ ' ÍI I!f ,ti (J f-1 , til: (' fllllul i <l .i;• In 
c·unt n l•·i rlP Ul'idrnt •s c• a: f'lllJ' t' f.\fHlrt· ~ ··«l;l'tlr·~ ll" ''i" di 'í' tt " ll 
nn. r'Jtl:ia dut•:,nl<' ll'ê nH'"l'i' . Ct•llt \t 'iH:ittu·llt s inlt~!/:t·a i• . 

\'ll - \' rifiratlo o (rdocimE'nlo clr qnaltiuCl' c•n1fll't'~alh •. [Htd t·~ 
n n ·de waudar ill(:lttii' o seu tWlllt~ tm t•c· ~ ,~~·····\·a fr•ll1:1 ri. : p :, ~!l t tll · t · l 
tdt'• o rlin ch' ·un m l'tf, inclu~h ·. pnrlendn t'KHtlÍz:ll' u nta Crtlltn !-tll
plr-n11 ' l1fa1' de um mC· cl' ·ont·nn rl t: ln: n tt tl t• :; I rins pat·a o~ d• a· 
tti t ln.. m fuvnr do falrl'id , qu:u .d11 f':\.i:: l i t• 'ÍÚ\'fl nn filhM nwnoi'C!-1. 
0 :' ·etH· iH ll'nt elo finado :::c·r·it" pago >; ;1 t ' l l ~tH·c l iYll \ it't\'a. a :-: 1 I ~ 
E!fLimo lt•• l'd'it·o ou no inl·cutnl'ianl , m di;,nl l' nhn t·á ll(l Jlll'l. dt• cli-
1' il 11 nulot•izn~:ão Jlúl' c , C('Ílll riu d ir·ottH' tl t ikt.ll' . 

\'!f I - - . as localidade. Clll (jll h LI\ l'l' Gas,,:; tlf' [ll'O[Jl'ÍI• lad' fia 
1\Nk. - •f'iiu ·· · lo~ c didn!: l':1~a mot•ndia !H';d.11il·1 rlt : r nA'Pnlw1ro<~ 
rc,.idf'nlí•fi, rltof :; rl0 ofir.inrt:. 1'11 f·· de p: [;lf·;·o. ·lu· C···· de llt•[)óstl(•, 
chr·t'r-..; cl<· Vl' tuc~:uttt·nlo, mP:.:t.t·c~ dn linha. lt' lllút.t•tl['lta:-:. encarre
gad ~ (I 11 inrt c c1 • '~H IH• f acii ~ rir( l'it'Oil. quanrln ~c f'rll'onlrnrcm 
li (' ' ('I'I 'ÍCÍO dt':'<.o:l}. fllnt:Õ <; , 1:Í(l [ 0~~\lÍH!lfl ('il .~ll Cllll' lhe: f\O,R!\ 

l•tlt• l'. r w a a Jl!'ll nntori7,tdn ~~ Jl1<;at• n (', ~(·~ l'lllpl'l'nilfht~. (1111 r lhlt 
(!c• pa .. w lltt •lllo , nl·Piu•~< not•mni~ fi · nctn~ 11f'l rli rt:: lor rln llccl•, l ll(lll 
c·111 \ i.-ln n- fiiiH: i•l''- " " r!'i la!' llf'ln~ t P:-:tll<.t. r• n~ 1 calldnd s em ((ll$ 
I'(' ·jd i •'l' ltl. 

t X -- \ os {f'ilCil' t-S. t raltnl hnrJm•e. guud!\;' . •l'ilo crd ida~ I•ll''i 
nul! · :~r ' ia ~ rn 1 n il a a~ nsn" qn n RPd poF~~ttit' nnR lo alidttdo. nnrt 
c~t h ·Pt·r•n t ~Pninrln. . det ai. t'mprcgados, quaud residit• m em 
pr(•1lin;o In t·:. lt•nrla. J):.wnt·Uo u\u~uol, que ~t;r{~ rocnlhido om "lh·~ 
rr.itn 1\.rt--Híl·ia !los T1·nu poJ"t.rs - lur;uéi' de própl'io " 

nc·l u 1l'Í7. nlP. 28 ri !l" ~to de lO::J!l . - Fernando liOWI/(1 r/ 
Tw••it/11 lll ·mullio. rlirc!Ol'. 

~ w· pf\J'lnl'i n. OS dc 1 ~ d corre u• ntini ·L··o 1k r -1 :1lr• • 
all'nrlt•nclo no qttro expô' a \i a ·iio Fórrra ll'Nif'ral r. ;<I r' ll•·•t - ilt•it••. 
PJ(I <; t •\1 orfri ~Pm nt'lll'H'l' I clr !l r) 01'1'1'111(• lt\1'~. (' ch i'\ 'tl .•. •• t'f ' I• 
01•cn•l . 11. 1!.l .l>9:i, d 12 de fc'' lJI'eit•o rk t~:H, rlrl g 'l c·owpPI1·· 11'1<1 



Stíbaclo 1 O UIÁRTO OFICTAL (Secc::üo J) Dr 7.r mhro ele 1939 

Proc~so n. H .600-36 - Visloa e relatados os presen~es auto& 
do prooe.s.so em que são parte : Seneca Co là, como reclamante, e a 
<:aixa de Aposentadoria e Pen ões dos Ferroviários da São Paulo 
Rnilway, qomo reclamada: 

Considerando que Sencca Costa, funcionário da Caix:l. do Apo
ontadoriu e Pen õ .s dos .Ferroviários da São Paulo Railway, L ndo 

sido demitido c'o serviço, reclamou contra esse alo; 
Consideranc'oO que este Con ' Clho Pl no, ~r ac01·dão do:l 6 de ou

hlbro do 1938 ("Diário Oficial" de 4 de novembro do m smu ano) 
aleudenrJo, cnlre oulro · funuameolos, a que: 

a) "o embargante (Soneca Costa), conforme eslá amplam •nfo 
esclarecido no;; autos, foi afastado do excr feio de sua., funçõc$ por 
ter sido con idcrado como conivente, pela. Junta Admini.~traliva da 
C a i~a. nos a los irregulares alribuidos ao ge:·enle aclano Ambra 
Junirr"; 

b) que e Le Con elho, já reconl•cceu a inocência do r f •rido gP.
rent.t', tendo o Sr. Mini tro do Tt·abalho confirmado a d<• ·i:iio em 
lidt· pelo que foi promovida a rcintegracão d e funcionário, com 
o l'c&:arcimcnlo dos danos causados"; 

c) ''de arte, de apat·ccendo o motivo que deu lugar à uspcnsüo 
do e.mbatgant~. é de inteira ju tica seja c'oelet·minuda a sua volta ao 
scrvJCO, tant.o mais quanlo contra ele nada tambcm foi aput•ndo"; 
resolveu "determinar seja o embargante reconduzido ao cat•go que 
ocupnYa na Cnixa", com as vantagens legais; 

(;onsid rondo que, após pa ar em julgado sa d cisão, c haver 
s1do a me ma cumpriria pela Caixa (ofício de tis. 60), vol ta o su
plic:>nte a e te onselho, em peLicão de t17-8, proles landrJ contra o 
fnt•) de, após ler ido reconduzido às .auas !uncõ , exigir-lhe n Junt.a 
Ar'mini · traliva a pr stacfio d um concur o para que pudesse con
tin ,.' como funcionário, bem como, praticar contra o mesmo rc
eh:~ .. anLP "atos de vcrdadei:·a per guicão", chegando ao ponto de 
6tPpcndll-lo novam nle do scrvico; 

Con iderando que, ouvida sobre es a rcclamacão e dcpoi~ de 
ad 11ir uma rie de al gações, informa a Caixa, a fls. i7-H, que 
em se tratando de um funcionút•io "s m habilila<;ão para o cargo e 
inLll>cip:inado, qu r exon rá-lo, pois não pode concol' lar qu(l h•gu 
a :Jicancnr o (',ir ilo à estabilidatlc um cmp1egado in ompeteulc e 
incrJm·cni nt para os seus rvico "; 

Cowid t·antlo que bem analizudas o.~ provas, procluzi•las nos 
ntl~0.'> pela própria Lcrixa, e impõe a con lnsüo de Qtl o r·cc lamnnle, 
<:Jtll ora julgado incompctenlc, po;:., ur umn fé rlc ofício que dcslt·óe 
e.;st, afirmn~,;iio, pois foi aumilido m junho de 1933, como prnli
Ml :r, com os encimenlos de 200. O. em cnr·al•r provisório; em .ia
ttei r· de J931, cf Livarlo. com o vcncirnentos ti -50. O; em janf'u·o 
da 1!l3t>. promovido e aum ntndo Plii'U 280 O; c, finalmente. em ja
neil'O de 1030, ainr'(l. promovido c anmcnlado para 400$0; logo ni'io 
é comrn·p n. ivcl que um funcionário incompetente seja seguidamente 
promovido e num •ntndo em seus vcncimrn los; 

CousiuCI'nndo, quanto n nl d indi ciplina, quo o recl:\m;\nle, 
nCf!(UHiu-~u u t,.~i ·!ir umn "Ii hn de emt·•· aclo" em que e contt·m 
d claracõe menos v •rdad il'a - ou cnpc iosa-!1, pl'ejutli i ai tl · n:t vidn. 
funcional, niio podia s u gc~to .~'L' tido como indisciplina, maxin1~ à 
'~tn dos tr•·mo - rm Qu foi r cu. ar'.a a m sma a inalura, como se 

vê n fls . 69-71, por cópia; 
Jte·oh·e o Con 'lho . acionai do Trabalho, rm sessão pl nn, nnf\

nimcmrnte, julgar proc dcnle a reclamação negar o pedido rie 
d~'mi.~~iio formulado pela Cnixll, determinada, em con ' qui\ncia, a re
tl.rlrni.;;são do t·cclamanle no pleno xcrcício de uus funcõ •s, com as 
'Valll:Jg n.<> legais. 

Rio de JaneH'o, 16 r! c novembro de 1939. - F1'rn1cisco Bfl.l'bosa 
d~ Jle:ende, pr sidenl . - Cu1>e1·tino Gusmão, relu lo r. 

Fui presente. - J. Leonel de Re:ende Alvim, procurado!' geral. 
Proc . o n. 12.050-39- Vistos r !alado o autos ,'.o p•·oce~so 

em que o in pelot• de previdõncia José Paulo de Macedo onres sub
mt-t" a a[H'ccincão clcsle Con,elho o rclalót•io de inspeção tomada 
-d • conta.~, do e.xcrclcio de 193 , pt•occdidns na Caixa de Apo-senta
doria e Pensõ s dos Ferroviários da Campos do Jo•·dão : 

nc olve o Conselho • a c i011al do Trabalho, em ses ão plena, apro
va!' o relatório apres n tar'oQ. 

nio de Jan iro, Hl de novembro de 1!l3!l. - Francisr,o Bm·bosa 
de /IPze!ule, presidente. - Jotta Vilasboas, r lalor. 

Fui presente. - J. Leonel de llczC!ule Alvim, pr curarlor geral. 
Pruce ·. o n. 12.063-39- Vistos c r lalatlos us aulo, elo p c!ido 

fmmnlacl p la Junta Adminic;lraLiva da aixa ·1c Aposr nlacloria e 
Pensões rlos I>orluúrios do Ilhéus de aulorizacão }1o.~·n in!> lala•· um~ 
cat". eira d ompr sli mos: 

C n ·idct·ando que cslá em vias de s r aprovado pnr t• ste Con~ ·lho 
o plano rlc fu ões o incorporacõos elas caixas de n po:.lcnlndot in e pl)n
i'cs r giclas pelo D ereto n. 20. ·165, de 1 de oulubeo d 1!l31. eslundo 

em pauta para julgamento o r vcctivo pro c sso, n. 1. 6 '.0-:J!l: 

n solve o Con lho Nacional do Trabalho, em sessão plena, 
n1anrtar aguat·dar a an•·ova •üo rio plano referido. 

nio d Janeiro, 19 dr ontuhro do 1939. - PI'•IW.:isco Barbosa dtt 
Rezende, JH' . idenlc. - Lima FPI·reim, r !ator. 

Fui presente. - 1\'atC!'Cia Silveira, adjunto do Procurador Geral. 

Processo n. t3.i81 -39- Visto e,. !alados os autos do pr 
em que o inspol o r de JH'CVitPncw Jo, é Gomara uhmrle à ap 
cão d ste Con lho o relatório rle insppçiio e tomnJn rlc ron~ 
exorcfcio de i!l3B, procedidas na Caixa de Apo · ntatiCil'ia e P 
de Servi<; os Urbanos por Cone c são, llm 11ibcirão Pr~ lo: 

Re olve o Conselho Narionnl elo T rni.Ja lho, ~>m !> s~ão j 
aprovar o relatório apl'l'l'cn ado e ralifical' as reconwndac;õcs I 
lndas pelo ref ndo in::pctor. 

nio de .Tnnf'iro, iü dr novcmhro rir. 1!139. - l"'''m'·,\c•J Rnrl•o 
Rezende, pr sid enle. - Marcos Cm·Jv•h·o ele Mentl?JlÇtl, rrlator. 

Fni pro ntc. - J. L eonel de Rt~:Pnde Alvim, Pt·octH'ador 
P•·occ. o n. U. 718-39 - VUo. relatados '>'> antos do Pl'' 

t·cfercn lc à vropo ·ta ot•çamculüia, pam o ex ·•·rr •i o dc i!l3!l, da 
d Apo. nlndoria o P JLõcs de cn ir,os t•hano- ;;ot· C·•n 'e. ::::lu, 
Pf' lolo!!, no. pal'(o em qn a mesma ~ol i ila a ~lo Gon~~'ll1n a c nr 
do reforco de 10 :600~0 (c! z conto e · ciscenlos mil r 1is), nrn 
turh• d lrt• siri in nficienlc n impo•·ltu•·ia dr> 2 ::iOO.'O 1dui ron 
q11inh nlos mi réis ), com que foi rlolala n vcrbn ·•ne .~p :m~ Div 
- Transfc•·t!ncias de Conll'ibu içõr ", no co1-rentc Xl\t'l!ÍCil). 

Con id<>ranc!o qu não hn o qn opo • i\ cone ·~110 plt•ifrnrla: 
fi •solve o Coni'elho . acionai do T!'ahnlho, CIJ1 se 'üo J' 

de f rir o pedido dn caixa. 
nio de Jan cii'O, i6 de 110\'CmhrO ele> f!)3!). - fi'I'UII~ÍSt'O /JQ1•/1Q 

lle:Pnrl , prcsidrnl , - Lttfs A. Frm1('a, rr!ator. 
Fui presente. - J. Leonel rlc Re:cndc, procnr.vlor g••l'al. 
Proc s~o n. 1fo .365-38- Vi los c relatados os a111ns do p•·o 

rcfrrcnlc à pt•oposln orcomrnlárin, para o P'(crcício rJ,. 1930, ria ~ 
d ~ Apos nlnrloria e Pensões d • t't'vic;os l'hnno Ofiriai~, rm 
tórta, na parte rm qur a m~'<ma solicita ::. r:;te Co:~ ~~·lho a cont·i 
dos cr~dilos rlc 3:795. O (lrt) contos sr f'Cenln!l c nown 1a e ri11r.1 
r~is) o 1 :.'100$0 (urr. con l]uatroc nlo. mil ré i ~ ). ra.>pMI ivnm 
para as vcrhos "Clrntificac;õcs dos lrmhro~ ria Junla" "Jlll'OS t 
Fundo .'\•1lorin do ", ria Ga•·lcit·a rlc F.mprrlimo~: 

11csolve o t:onsrlho • 'acionai rJo T ·nhalho, cm !'lO siio p 
d!•f rir o prclif!o formulado prln Caixa. 

Rio de Janeiro. 1Q !Ir no,·rmlH'O d ' J!l:l\1.- l<'rtnrisc·o B01•IJm 
Rrzende, p:·c-id,.nlc. - L11f J•'1·nnç,, l'rlnlni· . 

I· ui fii'C ente. - J. Lcmwl de R,.:rnrll' .\i vim, P!'Ocur,tdot' s• 
'P rocr~so n. 11.03~ -38- Vi-lo• <' rclalndo;: ns oulo~ r!~ JH'O i 

I'Aferrnlc à pronosta orcumenlál'ia, pa•·a o x~1·clcio d .• ;!130, rln !', 
,fA Apo ~'lltudorin Pcnsõrs do Portm\r ios rlv ~nivnrlor, 11a pa1'H 
que a me~ma .oliciln a rstn C ns(•lhn anlnt'iznc;ão pom r•frl nn t· o 
p.:.menlo dr uma conta do !>1· . .Jo~é • ilveiJ·o, no volo1· de !S í O 
zen los o oilenln c quatro mil róis), COI'l' · pondcnl' rt sneviço5 rr 
lógi cos n•·rslado. rm 1038: 

Considct•anclo qu não ha o rtu opor 11 nnlorizacão ~oiiciladn 
n olv o Con. t>lllo :\'aciono! do T•·ahalllo, rm SI)S$Íl •1 J1 

drfe•·ir o p diclo formnlndo, drvenrlo, porr1m. a rlrspc~.l rot-rrr 
coPto rla verba "Dcgpt>~ns Exl:-aordin:\I'in ~ - Cet\tli!o,; F.~pt>l'i~i~ .. 

nio de .Jnneiro, JO dl' novcmhro dr J93!l. - f.'l'tlndsco B(lriJM 
nc~rnrle, prrsiclcnl . - Jorí.n Vif/n./ioas, rrl, for. 

Fui prrsenlc. - J. Lronel de Re:cnde Alvim, procu rador g< 

Proc :;o n. H. 287-39 - Vi elos c rolatnclos os auto~ elo pror 
em que o inspetor de prcvicl(lncin, Osrnr ele Auvedo Brandão 
.nele à aprccinçüo c!cstr Conselho o rrlutório ri• ;n~p ••ct1o c 1nmnd 
cont.os, dos rxcrr!cio~ rlr i !)32 n 1 !137. pro~c<lirlas na Cab:n de Apo 
tndoria e P nsõ s dos Fonoviit1·io. dn Central do nio Grande 
Not lc: 

n olve o r.onsrlllo Xa ional do 'f1•ahalho, em sc~~5o p: 
nprovar o r ln!ÓI'io apr sr11lado rnlificttl' as l'Ccom endnçõ ~s fot' 
Inda ~ p I rcf t·ido inspetor. 

Rio d Jnn iro, 10 rir novemhro de J !)39. - 1-'rnnr:i.~c:o nm•bo · 
IIP;;rnde, presidente. - Lniz A. Fran '.'a, r !ator. 

Fui pr s nl • - J. Leonel de I1eze11dc Alvirn, prormacior gc 
Processo n. 15 .087-37- Vi sto c relalnrlo 0s nulo<> elo~ em 

go opo lo~ pela dit•C'loria ria ned r Mine ira rJ • Vincü0, À. d••c·i•ii< 
o.:ogunclo. Cilmara ciP!';le Con~rl ho, ouc delrrminou a anulat.:lio cl:l 
senlarlor ia concrrlidn ao Dr. Vil'gllio José !onl ciro .Hn. lo?, rwla J 
Adm in istl'a l iva cln CaL·a d po;;cnlaclot•ia c P n;;õe do3 Fr•·rovi!! 
da Jledo J\1 inei•·a de Viação o a I' inlegrat;ão do mesmo nos son 
daquela cmprc~a: 

lli stórico 

Em 1930 o Con lho 1acional do Trabalho verificou a :~b~( 
impossibilidad e do s r mantido o r gim e da Lei n. 5 .10U, do 2 
dczcmbro de i 926, por cujo espírito de libcralidad excessiva < 
vam as Caixas forrov iá•· iall caminhando pa1·a uma situação 
1'11ina. A cau n principal cto tal cone lu ão decorria das apo:;cnl 
rias conccoiclns POI' nntncipacüo do pagam,...nlo elo contrilmi!;Õo'! :~ 
dos os qu , contado· p t•lollos anlrrior s à lni, .i:\ tivessem tempo 
scrvi<;o para rs. n aposcnlaclo•·in n•·Omio, decon·enrlo de tal sitn 
uma medida inv r n e contrát•ia ao scgtll'O sorial, po•·que as ~~ o1 
l•uic-es (]os ativos eram inlcgt'alm nle aplicadas nus vagament.o~ 
inativos. 



- Vistos e relatados 08 presen~es auloe 
artes: Seneca Costa, como reclamante, e a 

Pen ões dos Ferroviários da São Paulo 

oca Costa, funcionário da Caiu de Apo
Ferroviários da São Paulo Railway, t ndo 
reclamou contra esse ato; 

Con elho Pleno, por acordão d!l 6 de ou~ 
ficial" de 4. de novembro do m smo ano) 
ntlamco los, a que: 
eneca Costa), conforme está ampl:~mcnto 
afastado do exercício de ua funções por 

conivente, pela Junta Adminisll'ati n da 
s atribuídos ao ge:·enle Caetano Ambu 

já reconheceu a inocência do referido gt?
ro do Trabalho confirmado a deci,' iio em 
da a reintegmção d sse Iuocionál'io, com 
causndo.s"; 
ndo o motivo que deu lugar à suspon.•üo 

a ju~tica seja r'•clet•minada a sua volta ao 
contra ele nada lnmbcm foi apul'ado"; 
o embargante reconduzido no cal'gO que 
vantagens legais; 
pa sar em julgado ssa decisão, e haver 

ela Caixa (ofício de fls. 60), vo lta o u~ 
m petição d 67-8, prole tandrJ contra o 
duzido à -uas Iunçõe , exigir-lhe n Junta 

d um con ur o para que pudc~sc con
hem como, pralicar contra o me mo r<.'
ii'a pcrs guicüo", chegando ao ponLo de 
serviço; 

•ida obre os a reclamacãof e d poi.9 de 
cüc, informa a Caixa, a l.s. i7-t!, que 
~ionário ".St'm habilitncão paro. o cargo e 
á-lo, pois não pode concorcfat• qu<:J chogue 
abilidauc um cmpl'cgado incompetente e 

ervico ": 
1 annlizadns as pro as, pt•oduzidas nos 

impõ a conclu~üo de que o rcc lamanlc, 
li', JIO;:.~tH' uma fó de ofício que dcstróe 

dmilido •m junho d 1933, como pt·nli
de 200$0. em cat·a~l.'l' provisório; m ja~ 
m o wn 11n nlos de 250$0; em jnnr>tt'O 

•nt:Hio pnm 280$0; , finalm nte. em ja-
vido e aumentado JHI!'a lt00$0; logo nüo 

ncionário incompct nte seja seguidamente 
srus vrncimrnlos; 

alo' d indisciplina, que o recl:un:mt , 
"ficha de mr•l' "'ndo" em qu se contt·m 
t·a· ou capcio a~. pt· judi ini à. ~wt vicin. 
$[0 .o, t' tido como i nd i c i pl i na, maxi ntó à 
i t' cu. a•'•a a me ma a . i natura, como c 

ional tio Trabalho, em sc·,ão plena, nnn
ntc a reclamação e negar o pc JirJo r!e 
ixa, dclc>rminada, em con' quOnciu, n re
pleno ex releio de suas funcõ •s, com ns 

wvembt'O de 1939. - F1·mtcisco B ru·bosa 
Ctt1le1·tino Gusmão, t•ela or . 
ncl de Re:cnde Alvim, procuradO!' geral, 

Vi.,tos e r !alado o autos ,'{) pt·oce so 
t'ncta José Paulo de Macedo oarcs sub
n~<'lho o relalól'io d • inspcçno c tomada 
1!>38, procedidas na GaLa de Apo~enla
iário da Campos do Jordão: 
onal do T rabalho, m essão pl na, apro-

ovembt•o de 1939. Francis'=O Bm·bosa 
Joiio Vilasboas, relator. 
ncl de Jlc;;cndc Alvim, pt'Ocurallor geral. 

Vistos c relatados os aHtos do pedido 
L trnliva da Caixa cJo J\pO='I'!daciOl' ia c 
lhéus de autorizac5o ]Jtt~·n in ~> talur uma 

11 vias de L' aprov:vl por t'. !e Con r:lh 
, çõc. das cnixns de n po,;entndotia pen-
20. 4 G5, do 1 de ou tu bt•o !I c 1 !J3 I. estunrlo 
rc pcctivo processo, n. 1.6'•U-30: 

'onal do Tt·nbalho, em sessão pleno, 
o do plano r ferido. 
tnhro de 1939. - Fl'•mcisco Barbosa d•· 
a Fr1-rcim, r !ator. 
a Silveira, adjunto do Procurador G"ral . 

:::s 

Processo n. i3. i81-39 - Vistos o r· lntndos os autos do processo 
em qu o inspetor de prcvid ltH'la José nomat'a su hmrte à npr ci:t
tfto deste Conselho o r ln lót'io rlc insp •ção e tomaJa de conta;, elo 
exot·cfcio de 1938, pt'occdiclas na Caixa de Apo 'Mtlndc~t•iu c Von ' ões 
de S rvlcos Urbanos por Conces. fio, em Hibcirão Prdo: 

nc olve o Con lho • 'nrionnl elo T rai.Jn llto, P.m !'CSsão pl<.'na. 
aprovar o relatório aprr!':<.'n ado c rnlifictu· as rc ornt'tH1ncõcs fot·mu
ladas prlo r r rido in~pelor·. 

filo de Janrit·o, 1G dr novcmhro clr 1!13!1. - l•' l'lllll'i;(:,J RllrltoM d~ 
Rezende, pr sid •ntc. - Marcos Crmll'i1·o ele Mt:ntl•mça, rrlut r. 

Fui pt·oscnte. - J. Leonel d Il "::r>nrie r\lvim, P t·ocurarlor Gentl. 
Processo n. 14.718-:19 -Visto 1· •lnturlo, 'l'l anlos rio pt'OCP :'~O 

1·efet·cntc à propo ·ta ot·cnmcnl ária, pat·n o exet•cl•io dr 1 03!l, dn r.n ix, 
de Apo ntadoria o P n·-es de S<'n ir:os t•hanos i•Ot· C•1n,•ess:io, Pm 
p, lo la~. na parte em qu n m !\ma sol icita a r , lo Con;;r>l!to n ronrp,;,ii o 
do reforço de 10:600 O (doz c nlo c riscrntos mil réi ) , nrn vir
tudf' c.lc tel' sido in uficientc a impol'li\n ia d,.. 2 :5oo.~o \rloi;; r 1nio• e 
qninhenlos mi rris), rom qu foi rlotncla n verba ·•nc.:p sa~ Div · t·.as 
- Transf rlincins de ConLribuiçõrs", no rorrentc ox'lréicio. 

Con -idernnclo qu não hn o quo opnr h cone --;1o plt'ilrarla: 
Resolve o Con. elho Nn ional do ·r ~·nbalho, c•n se . ão p1<.'!1R, 

deferir o pedido dn Cn ixa. 
Rio de Jan im, 1G do ltO\'('mhro rir 1039. - Fl'atl~ist'O JJm•hosa d~ 

Ile:Pnrte, pr sidcnto. - Luf A. F'Nm ça, re!atot', 
Fui prcs ntc. - J. Leonel de Re:endc, prornr.vlor g~'t'al. 

Proces.o n. 14.365-38- Vi tos c r Intacto o nt~ft)s do pt•orr~~o 
referente à proposta orcnm nlnria, pa1·a o ro,:ercício rJ,. 10:Jo, r!n Cnixa 
d'3 Apos nlarlorin e Pen. ões clr e1·vicos l'hano. Oficiai~, em Vi
tót•ta, na parte <.'111 qur a ffi"'ma !'Oiicila n r~lu Co:1 ~" lho a con!'e;; ,.- iio 
dos crrdi!O riC 3 :7!)5 0 (lr~ conto ~C f'Cenlo'l r 110 Pl1 1n <' C'Íll O mil 
r~is) o 1 :"00$0 (um ronlo o quatroc nto:~ mil rPi A), o:;pt~rtivnm ntc, 
para a verhos "nrnti ficnçõ <.'s dos 1\frmbros rla Junta·· "Jut·os obre 
Fun•lo A•tiOl' ÍJ: do", rln ,nt·tcim rln Rmtll'P I i mos: 

n solve o Con rlho :·ac ionai <lo T nhnlho, rm se-~iio plena, 
d<'f rit' o prclif!o formularia pcln Caixa. 

Rio de Jnnriro. IG dr n v .mbt•o de J!l:HL - lo'r rnri$t'O BotiJn.ç·; de 
RP2enrl, p:-rsid,nle. - T.ltfs Franr;n, r •lal ot·. 

I ui llt'<.'~Cn I<.'. - J. Lconf'/ ele f!f':r wle .Hl'im, rrocul\tclt)l' gMal. 
Pt·oce~so n. 11.034-38 - Vislo ' t' lalnrlo. ns :'lltM rb JH'M•'~~o 

rPfcrrntc à proposta ot·c:am~nlúria, pot·a o c. ct·rrcio d ~ :!1:10, ela c~ai ·n 
dn .1\po ~>nln<lot•in c Prn, ür,:; do Jlorln:\r:ng dv fl.nivnr!or, 1tn pnl'fo rm 
que a meilma soli iln a c~lr Consclhn nnlorizncão pot·a f'ff'fll:'l l' o pa~ 
gr1mPnto dr. urna conlu d llt' .. 1o ~r. • ih· il'., nn nlo1' de 'l8í.'O lll'c
zenlos oi! ntn. r quatro mil !'éis), cot·t·esponu nt 11 s~>rvi~o., ra ,lio
lógi cos preslndo rm 1 !l38: 

Con~;iclcrnndo qu nüo hn o que pot· à autorizncüo ~oiicitadn : 

nc olvc o Con. f'! !to ::Xn ional (']o 'T'•·nhnlhn, 1'111 Sl',::no plL·Tln , 
dcrc.-rir o pcrliclo formulado, devendo. J10T'I'm. a d ~pc:;,t rOI'rr• r por 
corln cla vpt'ba "Dr!'JWMS Exl:oaorclin{u•in ~ - Ct•(\dito:; "P,i:Jlf'l'Í!'li-". 

nio rio Jnn<'iro, 16 rir novemhro dr 1!)3!). - P1·ant'isco B(lrfJOUt •ltt 
Jl c:.enr/e, prcs irl ntc. - J ocio Vi/ln. lwa.ç, rrlalot•. 

Fui pr . enle. - J. LeonPl de Re:cnrlc Alvim, procu rnr!or geral. 
Proc :o n. H .287-39 - Vi1:tos c r lutados os auto~ ri(J prnr.rsso 

em que o insp tor de previdllncin, O rar dr> Az<Jvcdo Brundiio llub
.net à nprecinciío d tr f:on clho o rrlalót•io ri o ' n~Jwçiio c lnntadn do 
cont.aR. dos e:xet·cfcios rtc 1!l32 a 1037. pt·o~rclirlas na C:nixn d,.. Aposrn~ 
tadoria e P n Õ<'s dos F 'JToviário dn C nlt•al do Rio Grande do 
r\ m·t : 

n olvc o Con clho Nacional clo Truholho, em s :;:>5o plena, 
npl'ovar o r latMio apt' rntado e ratificar as l'ecomcndac;õ~s fomm
lacln• pelo l' f rido inspPlOr. 

Rio d Jan iro, 10 r!r nov mht'o dr 1039. - Prnnr.i.sco nm•bo ·o di! 
Ilr:.rnde, presidente. - !.ttiz A. Frnn\a, r lnlor. 

l~'ui pr s nt • - J. Leonel de lle,ende Al1>irn, procnrad I' gct·al •. 
Procc. so n. 15.087-37 - Vis los r> r In todos os nntos dos embar-

go opo to~ n la dirrlOl'ia rln Rcdr ~lineira rle Viacã0, à d••l'i~üo ria 
SogullC!a ilmaro d<.'sl c Conselho, que clclrt'minon a aõ1ulat:ão ch opo
~enlacloria concrrlicla ho Dr. Virg-flio .To~é l\!onlciro .Hnsto.•, pt•ln Jnnta 
Administrai ivn ria Caixa d Apo;;entarlot·in o P n5Õe d03 Fcnovi:\J'ios , 
d~> n de l\1 inrira de Viação c a rcintcgrnção do mesmo nos serviço~J 
daqu la <.'mprr~n: 

Histórico 

Em 1!)30 o Con lho Nacional do Trabalho verificou !l :lb>iolufa 
impos ibilidadc d s r mnnlido o regi mo da Lei n. 5 .10!J, de 20 de • 
dezembro de Hl26, por cujo espírito de liberalidade f:xccssiva e~ln
vam as Caixas ferroviário~ caminhnnrlo pa1·a uma situação de 
rnina. A causa princJpal de tal conclusão l]r~cor r ia das npo.;cntntlo
rias conccaidas pot• nnlocipaciin dn pagnmrnlo d conlrihnicõe~ a to
dos os qu , contado pcrfotlns anlr>l 'iorc!'l à !ri, .i:\ tivtJssem tempo de 
s l'Yico para r -n upo. en tnclot·in pt·Omio, der.orrenrlo de tal sillt!'lc:io 
uma m rlirla inv r n c contriLrin no cgmo sotial, pol'que tH! .:onll'i- li\ q ' 
l1uiç-<.' dos ativos oram inlcgrnlm nle aplicadas nCJ.s vagumentos dos -~ " 
iunlivos. P ~"'-

4' 



~·ot• l' 111f1f i o fPi .·ri;ul.\ uma o r i.. ~uo de ref rma d L l n\\-
nrro 5. 09, 1la qual, u r • o ui t·u 1 fuzium par lo o Sr • Dr . Oscar 
:mdvn, o Jlr. O v:Jltlo Suu·c c o Pt·oct t•nd t' Got•al de te CCJn elho, 
Ir .. foaqnirn J.r.!\nr·· ü · Rezende I vim, 

t>nt'f'l'. JIOn~IP, n '• c ano. n volucão vitorio~a o o Governo Pro
vi<ól'io 1~rion c1 J liuisll\1'!0 110 'J rnhnlho. 'm dos primeiro.;; nto!'l do 
. mi~lro d rnl:i!\, nr. Li tlnlfo ,olor, foi o d mandar PI'Ocr•l cr h 
rrot\ l':n:t da T.rl 11. ~ •• H !l, r, JHU'a ovi!:tr njnioro prcjuiw.; :'t!'! Co i ·n~<, 
o 1o\l!l!r• rq1etlin o IJN·t·ct n. 19.55'11 do :li do dl'wmlll'tl rln 1\):10, 
«n~rwt clt'l l h :lfó :11 th ruaio rl1 f!l:ll, n o11rossão d n 11n.•t•n 1n•hH·ia,l Ol'
lllu··,, in~ P•'l.t t:ni'in• dP pwc·nltuloria o P n ·e~. 

,\ llil'l'lo•l; <In~ F:<lrndns dl' 'l'lTO ~nl rir Minn" r Orwt1• dro ~fi
Toa. h•1.t • lt•·dt' \ ia~i: .'nl lii'I'ÍUl. lllll1l ato de ·• ·.d· d i '" l-:u·t•iffcio, 
1•:1u1 ., nix:• 1 I' \po f•nladol ·i n r Pt•1 :,:ii 'l' r rom a CtHti\l'ncia dr.lrt, 
qur tnch• faeililc•ll. rrrtl'f'l' f'i'Unt npt'l'"":ltl:cmeutr• Gl ól[lll".'"larlul'in· 
fio:· invnlitlt•z l' !'li ape•-l'n'.ulot•w, r~t·tli:1:'l'i:t:, p, l'. l en,;n c~f••ilo 11 
Junta <1. c. i 'i:< <lf'•Pt'r,.,ou fo1·mnlifl11•h c·<-c•nri li~, atlmilc no lo 111:l't·i
r•i"s 110 Tl\('"'1•111 rli I (' jlt'nl Íf'Oll (1\111'0' :tllll~(l,, llll (' ('01!. Iam lo pmer·<-~(1 
11. !'1. '!!) ••• "(I, 

Cwn p~t.• all• a rcHupanh in ~ tivc•t·nm Col~nrlctR n:• ~·r• te~ rrnncll'll ~ 
Cai' a nJct•n l'lllll 11111 onu 11r a lo in,ju·tu, nlt~m ch qn. a C:<ti'ilt lHll'
lon n i•tfc·n··<n do G Yt'l'IIO no rxpNlil' o rrf'rirlc• Dl'et·r lo "· 19.'\5'1. 

. ''·.·f' -nulctlo ;;iio l'lar·tts r 1 n•risn. o pnl··•c·<·c···~ rla Pt·ur.tll':\d •l'in 
(:e•rnl llf'SIP I.Oll•l'!ll(l 110 (11' l't'"S0 l'. !l. ~!)oJ :10, de• f'~. f!:; a [1•;, !I li, clr 
n:~. 17'!, n ·. 1 i;; n~. '?n:J , r1~. ~(18. 

Cor, iolt·ra•Hlr• r., n:::rlho ncicwnl rlo Tt•nlo;l!ho qur ~~~ apMrnJ;,. 
ri•H i't" ('. t am ·1\~prn•fl~, nr olll ll ,.,. ·hn dr 29~• :P(l( .tc1 pnr·a jl:t~ll · 
mr•r.lr• !In- m••-mr -. r 111 o . r ,./1 cln :'1cnrcFlo d(' li rl .. maio t\P 1H:ll, <' 
dt· '"l'IJil'll'! au in·'(ll'lr"' rtiH' inl'nrr t :t;~(' o en•n. c·nnfcwrne n n frio 
4.'011 t•t•tl•• cll' 1' ft ••iolo JII'Cl'l'~ o. 

1·.~;;,' '~tful'lll:lf:ew 'it'l':llll \lO I' ntr~io (]o offc!•l :1 n-. 2 i r elo 
f'\ m<·nt : nrwxn· dt• cptr~ l'f'. nltnn r !c> r.cm. 111· an:dat• 3il pr•~Pn
t:.•lo •·il.l. ordil t;ll'it c•rol'r: •fl'lla.< fll(·nt dr• 11 dt' j neH' de 111' 1, rc.n
IorJ'•'' (1 llf'QI'd:ic• dr· n rl a:,o-lo tl!' HJ:1t, POI'!ftl•· tl 1\rini~lt•o llll '1'1'11-
bt.;h .. 1 n\'in flpfc•r·m•J':\tln qt•r o l l<'l'"!'!n n. O. 5~ i, d• ~11 clr rlf'lCntbro 
dto 1 'l:;n, "l'ltl , ti , m·n~i t o·i·t. rnt t'tl\ a c•m r . rcur.:i·) c·m Wdo ft·l';'ilc'•t•iiJ 
naric>!1:d (3) !r f•s rll!l ' [IJI!o u ·uu Jlllhli•"H,:ão no /)iri<fol O(il'ial, l'O[IIot'-
llll' 1 nt·tm H~nl!1 n rJ•. 83 . 

1:e•tu , 11 1 l'('l'cl(f u. 1~ . :1;11 foi lltth i~,;:ul no 'Ji·li''O O[icirtl .le H tlf' 
,ian 11'(1 du 1 !1:: J. t u 1,1 I' q c 1.1 111 f' I' I'Ot c r •ão dc a'loJ':'ro nl adCH' 11 Ol'll i llil-
rin •opr'l~ '"'··h d:da :f riu nula illl'til'iPntt• ('li inop r:cntr·. 

Opcdr•>~ Ih (' •l•uqn•- cj(' fb. !l!l. '·Ir Con.~ollw o, 11 ~[1!'('>'1111 [1"10 

.ro• 1111(1 ti n--. 11:!. 

Foi iJit Prl""lll J't•eu ''o Jllll'll u linio.;fi'O do 'l'raloa lht~, ref"l'f',uio 
<1Clfll n ,,,anif<• l:11~'iu elo l'It' ulo•t•lc· do K lrllir c1r• "i nu~ Uc•r·ni~, 11 fo
lltn 1.17, t• 11 li ni--!10, r•or dt••p;who <11' qo1c dtí '1•'11t'i.1 o offt'it • a fo
lha" I li::, Jll'<•IPl i11 a ~r '111111' dc•t·i~iio: ''])ou pt'O\ imrnlo an 1·t·rur .. o 
tonr: o fi,u til' "f'l't 'nl rlc t•l: ":'lln \ álifln · <' , ul•~i" ~f'l I<'~ uc; Hll" t•lll:t 
de•: ::,.., r~r•r11·e·tlul:c-. tlr PLJIIP, l•Ol' ~In. r'l' JH'Ilii1CI\ ida a 'ILHrl:lf't1n ela' 
Qlll: L' IIH:: am .,idto t•••m i:tfl'Ho'llfl 1h• 111'1. Hl rln Pt'l""l•lo 11. t ·; 1111 1 rir· 
i tlo• 01111 ltt'll <lo• 1!1!7". 

jo,l) \ il'fttd•· olu jllt! {IJI'Ulll cll'l'flll'aflil, y;'clidn :1:1 H[lll·l'l !1\clllL'i'l 
CC·II·f:tllft•s ch I I' oll'litl til' ~ . 1G.!I 1]ft, f'llll'l! 'I" 1)11111~ fli:tli!':l n rtn 
( •. \11 .:1! •11 ./fl, 6 '••llll'ic u JL• '"~ a itulkada H:! 8• inu.l dt• rrl:u:iw 

11 11•. tt:!l. I' •(Jll 'I' I !·• e cnnl' .r li ela t•rn 2:: d • ,iallOI''O I•J HJ:II, !'oh :• un
{lOdi dr1 • m· I <il• 10 :!JC1l'•, 77.o. 

!'ora t'!IIIIJ' illl'lllo d11 d1• JHll'llfl minis(o•t·inl, ''~f" Con t'lllll c·Pn 
c •ll'u n 'oh: tlf~:; t:m• ;·::. •·nrlfoc·tt' o a ordt•J dr• n .... li~. vnra 
J>h~~(IITte•Jt O d:t• ,\!lll..,(llll:tdol'ia t·lll ~IHIIIC•c:c da l' ho'i!O li fi"-, 10tJ i1 
t7{1, l' n.to !!U:ll•tll "' apll,:(•lll: IPI'l(H rl<' 11('01' lil (.hh!J" (]e f\lldrndr 
l •'r: uci;,l'O li~·tw 1 -~1s Utll'vallco, rnn~irl 1'11 lu~ C•Jm t '11ft infl'in~ 
~ÇIÓO ÍJ art. Hl dt1 llr·•· lon. 17.!lll.ei!atlu. 

· ~:; " dua_ l.!{•O~t·l.lar 1 ori;t,: IIH'•JII'I~. fo•·aut af1 wl rnaul da · l•tlo 
a ·m 111(1 tio• Ui i•· ,iunho Jt• n·:1·>. a fi>~. '10!1. 

~~ 

h•.ta1· fi, 1 or c\• )IDI'itt• do .1ini Ire do 'l't•abal!t,•, datad, dt• 1 do 
ff·\'l~J •;r·o li· 1\IJ~. • ti: ti • ··~:ju rlu Cuu P!ho • n<'io'lal tio Tr,lh11lhu, 
:t. v cl:i<t h' 1' \'i .-bítio Jo:é . !ou 
tc· n·<, ll1 .to t 

J :o pv I Cl, ,. 

( 1111.;i ,,. ·;u do que, i lH'Jil qtH' iH oeedt•Itt :, os aq;uuu ulu.i om que 
o •mbnr•·<lrlO fm da él ua,; p1·etc•ru; jp niio portem prt,\ ulcccr, !>fll'tJllO 
!ut·urn dcsp rc. adu pelo tlbp u'IH• tuini. tc•riul d 3 da !ovcreii'O d( 
111::~. em vi•ludr· til> f)Ual ft1 LlJIIOI«da a t~lno,i'ln con~lnnto elo 111'0-
Ct' R(t n. l.l. <!!J:í-30, quo it , In e o 111'1'1' do olllLargado ru fui 'Il l ncordiio 
fiC~(u COIISt•'l1h C(lll' l'OIIt'l'rll'll, )Jill '1\ c.·se ft•JlO, ll \Ol'lttl do l'Úi · 
:~t :OH~ '(i~:J; 

Con.>itlm u.lu que n po ~nlo.clorin d eml.H • .:'IPll foi e 1 1·c ·<\a-
n n c con icl 1 cc:la rwr p,(r. t.:on 1 lho, QLI d u umprim •ato 110 d • ·
pa~lw lllini ;l rwl, n'iu t•·.1do hu i11c• omis ão ou cng· no, mn. um nto 
P 1'lc1Lo o · ca nuo1 Cüll ult 1:11 ilo vúlicfn o,~n U'Jo,rulvuoria, muito 
emuor, lati: conlt o IH'<'l'nil s lPgai ·, POl'CJtHl '1(• n~ o ia ti r i 
iu~crito c 1 ptt>Cnlad llt• 1 rn di ; 

ConsiJer ndu qu~ :1 Segundu C: ma ·a d . (o Cun.;oluo nà porli. 
r: u a ... e ir validar nma doci:.ío uo Conselho Plo"ln, pa ·srHlu .. m j~;l-

7.l'll 

gado, taulo ma h. qu t'~ a dcci.-uo rra ll m· ·6u~i.\ 
pa ho mini::;L•r·ial a lud1do, i:; to é, do or·gii cll' ir ;'~n 
Conselho .Naci nnl elo Trabalho; 

Considerando qu t nd sido a npo,;c•ufa •l ria do 
firmada por dPCi icu mini L('l'inl (' t·xrn·c·~-:tttlo!IIIC l'I'Í 
scl ho 1'1 •uo como nii inft•ingPnlo do nrL. H~ ,Jn rt• 
, ·nrlr twlo l)Jct·eto n, 17.!Ht. d 11 de outuh.:> elo• 1 
•n !nl t·nt il'lrullo o r1c pnrho mini trl'inl, nfio purltJUI!I 
as CútiiUI'U• 11('111 Con:o('lho Pl no nlterat· I'!'IM e!t•r1.• 

, u~iJ ·t·aurlo qur, no l'a~o Cll\ ap1' •ço. 111 Jll(' ·1 
~l'ilt'L'WI' pollct•ia ('Ollhcr t' JH'OVflt' pr.ditlo o•·a in\'( 
niit• e·alt • pt·dll!o th• t· con ·iderat·iin d•' d -J•nl'lt !'orn 
('Oll'lc!O~ da clata <•tn C(llr ÍOI [li' f •riu ; 

'un~ iu ·r·ar!tlu, arlcmni,., que niio 6 po. ~ivc·l n 1 ,.in 
vi~o alho da t•::.lt·arla dr 11111 empt'!'gl1rl al:t"lnlln ha 
·I' 11 de ntw~e·nl ndtH'ia, sem pro li'!; I nrn: l'l'•'•ll·-o 

e ·.<n qu<.: r'' :ll'eila cnmo lton p lo l'II1Uili'!\1Hlo. qur rr.: 
l11 · c·ol'l'C:,Jlvlllll'nle · dmanl. tudo nqu ·Ir (l rlodo; 

\.on~ictt•t·atH!o quu O rmhnt•garin nftn f i c! 111i l ido. 
c·cn~t·t·~~iio lle •ua It[lO~rlllarloria dllt'anl cinco :llhJ .. n 
i'·l'l'' ulro~ dcln. n~o c·lllt!'LH.lo. \'idrntcmrnle. <:rr· r•rint 
vico da t' llllll'l'ila t•lnhnl'gnnl n Ululo lc I'l'J ae:v;ií 'l 
1!11 ret·i~<e tlii'Piln~; 

\.nns id~t·n ntlt. que o fli'C't'C!I('n I c de I ·1· c··d r C:on:<o.·lil 
c·~~ u. (\.H:}!l-:>:i . de ap :rnladm·ia cl n11min•~· ~; AI 
l'lll ~i!Ulli.'Üil !lllitlllg • OHfOI'Ill d CÍ!'iÜ(l da J'l'illl •tr 1 
tuatln p •lu Cclll:;ciho 1Jlono, llOl' : r·diio dr ::; dP •\l•i'il •' 
E.•:t· 'i t• de IJu•n a pre:rnt julf('nmenl , pot·qtw 111. d 
t· ·tilu conlt·a n 1'1'. ol ·icl JH'Io d '" nclro mini~! rhl r 

U f'Olvo o Con~ lho 'arinnn cl 'l'rnh~tlliU, c•m 
~·ereh •t· us llllt::n·rw.- pnm nnulnr n cl •ci,flr• ('111' trga 
avoH•Idaclo t ia rio) D1·. i1·grti J(lcé lonlrit·o da-lo • 

Hio úe• ,ranr it·n, ó ei<:J coulult' cln 19: !l. - Frltlf'i 
Jle~''l l clr·. LH'n•irlnntc•. - José ele S·í lll'tei'I'H Cal'•t:' o1ot 

l•ui IH'l' ulc. J. Lccm I rk /le:;t•tulr· Alvim, pt· 

l'l't•c·. tr~.t27-', - Visto- •• r<•lnladcos o nu!11s 1 
fl'l'cn!n ü ['I'PIW la ut·cunH•nlítl'ia, pnn1 o c• ·p1·t·ki(l 11 
xa dP [JO~t·l'l ndtH' ia • J'e•n. õ ·~ d, • rvi ll'l.n• 11 ,, 
em Porto <\lrgl'('. nn Jlarlc• ('nt quc n nw~ma cr.rnulli( 
Acl111ini~tt·at i\ a rt•-olvru 11 pl'l\d('l a LHlhlil'nf.'iiC• tio~ 
vil'luu . cle IPI' ~o c•t' Indo a t'I'"J•('cl i\ n ,. l'l•a: 

f'oll,.:idlr:tnrlo ((IH'. à vista ria• infot"nHto.:ii -. a 
firac· l•rh·a rla da !Jilltlil'~tr~ito do~ ~tu:o alu ; 

He;;ol\ • o (\m~·ellco 'al'ionnl rio Tc•:tlt:tlllo. l'ta 

COOI'C'd< I' ::t \l'lll:t rir 111:\i~ do l: t00 0 \I Im· l'OIIIO d\! l't 
bt·icu •· Puhl irnriit' ' ··. 

il1o 1ir· .f;11u·i1'0 1 ' de ncoii'WUI'Ct dt• 1!J:I!) lo't'IIIICi 
Jlt•cudc p.•r•. ulutl . - l'crcical Gmlov Jlf,a, r<•'alnr-. 

F11i Jll'l'"f'lllr - J. /~crmrt r/n /fc;cnrlc ;\lei 
g('l':ll. 

l'rnr. t:í.l:lli-::1; - V1Qio c· l'l'lltl!lrlP c• anlt• d 
fcr ntr u pt·opcda o•·r:nnwnlát·ia, r•n1·n o e·.···rdcin de 
cl p :w<'nfar!Min e P('nsüt•s do l>'('l'l'Ovitírios 11!1 l.P l 
parte• rtn IJUP n mr~ma solil'ila a r t" on ~'lh11 n ro 
rtit de :} :000$0 (lr~s ronlo~ cl r 1i ·) lJ<It':.t ~tteud• I' n 

rrrrni"Pnm n o rio t'C'tL n,·. oriudos nt ;, 0' l'P"ll '('I 
ri11~. conforme tlct t•minn,•iio ron!'lnnlt• ria t:ireulat· 11. 
jat.iro úlli1nn: • 

ou. irlt•ruuclo qn , rou!'tnndo n Cni n 
doQ ativo•, o (]llr~l iontít·io clnr·c't o pc·•·co 
o f:e,•cntl1 r !'ele t'éis; 

• Rcsoh o Con~r l lco ·uc·ional rto Trahnll1o, l'ln 
dr[ l'ir o perliclo fomwlndo. 

nin çl .Tnnr•iro, tO d 110\rmbro clr !J:J!\- Ft'tlll"i 
Rczcnrlr.. pre·· icl nl . - PI'1'CiVal r:otlo]/ /1/Ja , rr.la 0!'. 

lo'ni p1·r•cul - J. Lrond de l:t';.Jwf .\ll'i! 
gct'nl. · 

Prôr. 1:í.HG-19- Yifito.- c rclnfndos o nulo cl 
CIU<' o tn:;p('lor ao prcvíd nciu Jo~ Pnnlo rl . Mat• ''I 
meto . nrrrrinc1io dcst( Con;:rlho o relnl•ít•io de "'·'1'( 
de conta , do :rrcf io do Hl38, procedid:t- nn ('ti a 
(]Oria ·~><'11 ür elos F novi:íl'in da So ·oc•nhana: 

nr~c\Iv . o Con elho acionai do "raball•n, rm 
nprovut· o relatório apresentado. 

nio d Janeiro, 16 de n mbro de 10~9 1-'l•atlf'i 
Jlc:cnrl~. p1• sldrnlc. - Lui% A. Jí'ranra, rclatrr. 

.Fn i ; pr ~ente - J. JJconcl d Jlc:~'nrtc Alt•il 
grrnl. · 

Pt·o~. !fi. !l!?-:19 - Vi&to r lntndo o aut{). d~ 
qur o in!IP •to r d previdência O ·cnr de Ar.evedo sull 
cincilo ~c~lc Cou llto o r latório de in5{1 cão e tom 

' 
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n t,Rao de reforma da Lei nd- gado, taulo mnis que o;; a d ci:-iío l'l'8 d~ or ·C111~i.L im tlinla c:Jo <lrr.
liltUl pat·te o Srs. Dr. Oscar pa llo miuisl ria! aludido, isto é, do orgão ele il ;t;}ncin su p('rior. à d .. 

•t t•ad t• Geral desLe Conselho, Comolho Nacional do Trabalho; 

~o vitorio~a e o Governo Pro
. 'm dos primeiro-'! alo11 do 
loi o de mandar pt•orl'iler iL 

r maiores prl'jui•w~ :\!'1 Cai ·n , 
-i, do 31 de dewml H'cl th 1930, 
onressüo de , 11flfa 1 1 ai! c li i:t:1 ot·
c Pen•-ui'. 
o ~\\1 dP 1\lina~ r Ür'~lr dr• Mi
•1 nto dl• ·• ::·uadc ir·" b:II' L'iflrJO, 
ii ·~ r rom a cutti\•t\ncia drstfl, 
:trlumeu!r• Gl a:Hl q(•nlurlorio' 
:J:Ir-ia~. pa<.\ en.lo t:fPilo u 

r•<,r•nri'li::, atlmilinolo tn.cl'i-
111~<• .-; t(IIC' ·ott.·lant elo pt•o rr·s~u 

folp,nrlclf! o:: ~·r·u~ wt:\lll·o ~ r t\ 

<lo, nlrm el e qn. a Cai'iu bm·· 
1 rcfceirl Dc•t•t·c!o n. Hl.rc:5L 
n. (lflt' 't~c·t· ·~ rln I t'tll'lll':td •l'ill 
!l:í - :lO, ·Jt• f''. s;; a fb. !lU, de, 

n 't'rnlonlho qttr ~~~ ;lpMrnlra
bn de 29:\ :C1(l(.N y~:u·n p:t~J, .. 
,no dt1 1 i rl·· ma i LI" Hl:lt, c 
c o rn•o. r:nnfo1·rnc n oficio 

o do o f íe!n n fl". 2 t clo
C:Cln ~ •l't annlat• n~ OP<•~en-

11 dt' jnnr•rre> dt: 1\1 1, rc.n-
1, J)OI'<ltt• · •> ~~in i;;;! c·o !lu 'l't·n 
n. 1!'1.551, df at lin rlr'zCmbro 
111 P:\rCu<::i. c·m todo le r:·it(lt'JO 
11:ão no n;,;,.,v /'if'ial, rotd<n' 

'ado no 'Ji.Jt•1n U(ici11l lc H rln 
-ilo de àiJI'! . tJ III aclol'b ot'Liiu:i
r r u ino['l rnnlr· . 

r Con:~ollw o~ Liel"tll'fll-UII p ~i o 

i ·ft·o elo ' l'ml.allw, rt'f'•L'(',ulo 
t:uln rln 1 inn ~ U rni)l, 11 fo 

q,lt' d:'l •1ntfcia o offr.ico n fo
··non JH'O' irn<'nlo ao N·rur~o 
· c• suh:<is!t•ttl<'B U" ::tl" ~~·nla-
• pt·cltnovula a unula·:in das 

t~l dn Pc· ~··,•lu n. 1; ttll, d · 

"' \'itlido" us ll['lht'l ltllludas 
, "'"''c .,, fJIU114 flgt.ra n rl11 
lka!la 11a ~· 1 iult.t uv. r •taciw 
d~ ,i:t ct•t•' d•: ttl: l , f'Uh a irn-

ni;;[,•I·iral. ~'"'" Co11 •llto cr•n 
n ncot·tl'"l <Ir n .... iítl, vn rn 

~ ela t•c!·t.·iio dr fi .. l Gil a 
llr.n(•dito t:ald.ls tJe Andrade 
irlc!l'nda c '1~0 lcnrlo itlft·in-
u. 
fot'tlut afl'tal mau! illa.' ['olo 

0\1. ..~ 

do Tt·abn l•h·. datado dr• :J de 
•lllo :\nri qui do 'l'rahalho, 
7ti, o U1·. 'irgilio Jo .,;6 . (o ll
fir·mnrlo. 

Pn(c~, os argumculu.i 0111 qu 
iio vorlou1 p·c,alcccr, Plll'lJUO 
rriul elo 3 de fovcr~it·o de 
u 1 el:.l{v1 con;;trtnl(l do pro
lllLa rgndo, rc)nforuJo ncordüo 
l' c·ft•tlo, a \Orlta do róis 

ernbr.:-g'lc:.l l'oi expt·c. ~:a-
r deu umprimenlo no d ·s
;;~o ou engano, mn. um nlo 
c~ . n U;-Jo culndoriu, rnuilo 
Jlot•qua'l l•> a'- .ociado foi 

a dc:to Con3clho n·o podia 
!.'lho Plo-w, passada ··rn j~;l-

Con i!lcrnnrlo (JUO l ndo sido a npo~c·nla •Joria do emuat·;ndo <'on
firmacln por drci 'lilU mini terinl <' c·xp!'!'~~nllli:HIP. ct•ifil'ud.t p,•Jo C(ln
sc llto t•lt~no rumo Hão infringNllo do art . J (l .to rt'iPil<cnl •nlo nrt·o
Yllrll' pr!r) L)~Cl'PlClll. 17.911. de 11 de Ollltth ,') do.• J!l-!7. ÍÜ'Oil plPil<
'llCfl le 1'1\l il'irnào o de nrho mini · tcl'inl, nfto port eudn, fHll'lanto, l'Pt.l 
as Clunai'U< ucut o l:on .. clho Pl no nltct·nr «:~ssn df'rt.::iio: 

Cou. iJL'I'atHio C]LIC', u t·u~o eu1 ap r '<'O, rtn me.;rnu a U•llurillutl 
~t·. ptt•iot· pndt·t·ia conh r r [II' Ovr·~· o pedido ora invornd , porqnanl() 
niio cau<' pNJ LC!o rlt• t' con ~ idct·aeãu rln dC-IlOl'lt t•orn cinco nnu>c <1 • 
c•o t ''i dos da rlatu om que fot pr t't•r·id ; 

'on: iLII:t'<ll tclu. ademais, que não ó possivc·l 1 r ,. i n1 rgt'<H:ãn uo r'I'
vio,:o alho du es trada dr utn enlpt•rgado aln~tndo lia C'itll'O t•llu . . vor 
cf 11 ele npo~t·ntadol'ia, sem pt·ot 1'81 o~ uen: I'C'•'cli'·O- apo~ tn t ndc>ria 
I'S .•n que fo, :trt:iln como JJO:t pelo t•rnl.Jtn·gndtl, qnr rr.-rlo<•n o. J li'O\'CO• 
lo<' cuJ't'c•,puml nlc. duranl todo nqur.'l<~ fll'I'IOdo; 

Con~i rtt·t·undo quo o emhat· ':trio niw foi drmi l i elo. Jtii o l't't'OI'I'<'II ria 
('Oth' ' f<~tí n rlc ~un :t[lOsC'nlndoria chtt•ant • cinro an., .. :•nlr• rei.'l'hrl! o. 
1'·'''''"111(1~ ddn. niio I'Uh nuo, cviclrntcmente. sC'l' t·eintPg-r·ndo HO'l ~r t'· 
vico~ da <·U1prc. a l'rnhrH·guniC', a titulo <le ,. ·pa t•a.t;ií 1 <1,. um ato quo 
lhu tet·i:-~-<l! di r·r•i ln~<; 

C:onsidcrandc. que o pi'!'I'Crlenlc ele t ·r<' ·Ir Con::·~lhc> J'f'\ ;~lo o pt•o
ct.~so n. ü. u:.:n-:.;;;, clu npo:;C'nladol'ia ele J)(lmi ntN~ Antônio P h· •t•t-lli, 
cnu f. i lu:u;fin aná Ioga. confut·me d cisão da l'l'i !11-' 1 r.t t:J tnn t'a, ,., nfir
tc tnd n pelo Gcmselho Plouo, tJOl' 1 c t·diio dr 5 clr• :\l,, il 1\ltimn, niicl püc!O 
"'"t·vit· d~ l.J u~o 'o 1 t•esrnl jutp;amrnto, pot•qtw t ~~~ dc•ci. iiP.; tamlwm 
t:~liiu contra o t·t-~<ulvi<l pelo 11 •srnclao mini~l t'i:11 rd rido; 

" ltc!\oh· ' o Con:elho 'acionai elo Trabalho, C'lll ~ü:!'-'ilo - t'a, 
~·c·rcb ·t· os <'lllltUt' os p:na nnular n cl<'Ci !'iin rrn iJ ar~ada e JnaH'{br a 
lll:Ul:'enlaciOI in rio Ih·. it•gfl io .lo~é lont iro sla,to . 

ll io de .raoc i t•n 5 d outnbt•n rtn 19:JO. - Jt'rwl'i.••:u Bto'{lONl d, 
llc~C iltlr. LH'O'-idPnl . - ./osé de S·! llt:zc:rm Crll'rt~ '-tll•li , rc:lato • 

Fui JH'<' culr. - J. Leonel cl1: Jlt.:;t•,,r/,• Aluim, prut•ut·ati•.JL' ~,. ral. 

l'I'CH'. t: •. 1::!7-::J~ - Visto •' rolnlarl(ls os ::lll!O:s elo IH'ot' C" o I'C
fr•t•culo ü l•L'P!JU•' I;t ut·camC'nt:'tt•ia, para o co .,,Tfl'io rle 1!1:!~1, da 'ai
xa do At>o~c·lll ar lul'in Pc•ll ,'ÕL's de f: L'\'i o l. t·Lan .~ J)llt' Cone<'"SÜll, 
em l'<H'fl Alcogl'e. na val'tc em qu, a mr:;mn ccomuni ·a C]\W a Jtlllta 
Aulltin i~tt·atha r·~ ulveu Bll.pcndet a l>L1blirac;iirc dos ~~'LI" .ttu-, tcl 
vit·lud rk• l!•r !'f: C'!lgotnno a t'!''llJC'Cli\n v~rlou: 

Con~idl'l':lnrlo (Jl\C'. fi vi:tn tla ~ infr,rntacõr•. 
ficat· p t·ivnda <lu Inll•lir~H;iio do~ ·r u:- ato~ : 

llco~ol\ < Cun:el llo ·aeiunal rio 'l '':auallJO. 
conr ·dt L' n 'rt·ha clr ma i" ele l: CtOO •• O \ m l' co H lu 
hl'iCa "PuhliC'U('ÍÍt•l'•·. 

l'ln .·r•-siio plt·n; , 
tl ' t•éi ) IJ:il'a : l'Ü-

!tio "" .lanl'it•o, O de nc•\l'ti'!Jt•r• dc• Ht::n - Frtt11ci.~cu Jl(lrlwsa d~ 
}lr ::cudc p l'P~ irlutl<'. - l't:rciraT {;utlo!J 11/ta, r•• al111'. 

Ftti pJ·r:"nnlr - J. (,rl)nrt de lle:,•m/c Jlfcim, procunu.lor 
geral. "'. 

Pr·11r. (,,. l:JG-:1H - Vi ~ to (' t•t·lutnrlo~ u nulo do pt•or"''o t•

Xcr ulc i.l pt•opo.la OJ'r:mnc•nlár·iu, pnl'a o c·xt•rdcio de 1939. d. t;;,, a 
d Ap:.sC'nlnriOI'ia o Pensões dos Fert'O\"i;íl'i s (l:t L C' L ill'n :< ilcil'o, lll\ 
pnrtco rrn (Jtlc a tnP~ ma ·olid!n a r. 1·: Con rthn n cnnce sfiu cl· cr·6-
rtito cll' ::J :OOOM (!L·~s conto" cJ r'•i ·) para nlrult ,. rv .cl po~a- c m 

rl'C!.'m<~•nm nto do !'CU~ a~~oc iaaJot; nt i\ n r rr·~pPC'li\'O h m·fi,.iá
l'ÍO~. ronfnc·ute rl e l. t•minu~üo ronslnnle da Cii·C'ttlat· n. l?-G,', tlt• r do 
janeiro t'rllimo: 

nuHidct·undo que, constundo n Cai a 'l"l'Cn fil' .~. riOO a •o ia-
de. ~ nti\'0°, o qur!>l ion:\rio clnt'(l o l1r~'r:n rnr1dio ·lr ~007 (~ri'C n Oi~ 
e l'e~Qcnta <' sete réis; 

, fiC'sol\ o o ConH•lho nt'ioual do 'l't·aball to. em !.'c--üu p1Pnn, 
drCcl'ir o pel'l ir! o ror·mulaclo. 

TI i o çle .Tnnr it•o, I G dr novrwb ro flr I D:1!l F1'1111CÍS~"O Ral'lJO " de" • 
R!'zrwTr.. prr·. iclent . - Percival Ooclolf !/Ira , relator•. 

Fni' PI'I'Qonl - J. ~ronel dr · Tlc; t!llllc lrim, procLLradnr 
gcrnl. · 

Prôr. 1:í.li0-:J9- Vi ·to ;:; c r!.'lntoclos o auln'~ do proce~~o rm 
que o i,n ·prlor ao previd ncin .To~é Panlo d fal'erlo Sottt'CK ~ub
meto : nprt'rinciio desl~ Con~:rlho o rclnliÍI'io de iu.-p ciio c tomncla 
de conln , <lo c. ~rcíclo elo 1938, pr·occdiün~ nn Cai ·n ele \po~enta-
dorin 'prn~õr elos Fet·t·ovit\t·io da SOt'OC'abann: 

Tir!l<~lv o Cons ·lha :lCional do Trabalho, rm se,~ií piPI 3. 
nprovut· o relatório npr<'senlado. 

Tiio do Jnn iro, lll de n vcmbro dr 10~{1 - J"t'CIII'' i. t•o Dal'bosa ele: 
llc:cnde, pre;:ldrntc. - Luiz A. Fratll'll, relator. 

.Fui ; pr !lente - J. J,cotlcl d llczenrlc Alt•in, procura<loi>' 
geral. 

PI'O\'. 1 r.. 92-39 - Villlo e relatado os aut{IS do pror!.',:Ro em 
qur o imm tor d previdôncia O;;cnr de Azevedo submete à apre
rinc-ão ~e11lc Cou llto o relatório de in5fH'Cão e tomada de coulas, 
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6J 

Pro o. 15 . 079/38 -

/EB. 

Carlos Bousquet o Francisco Azurias de Padua , reclmaam contra 
o ato da RAde Mineira de Viação . -Redução de diarias .-

p 

não se conformando com o acÓrdão de flfl . 46, -que nao conh -

ceu da reclamaçso, determinando que os suplicantes se dirijam às autoridades 

competentes, opo-m êles embargos ao mesmo , esclarecendo que o Conselho Nacio

nal do Trabalho é com etente para decidir na espécie , pois a Rêde Mineira de 

Viação, que pertence à - , Uniao , esta arrendada ao Governo do sta.do . 

Parece-me , porém , que dito fato , que aliás não foi alegado 

na inicial , apenas vem esclar~ cer que a com etencia para conh cer da recla

mação ~ do Ministerio da Viação e Obras PÚhlicas , como bem demonst~ou a 

conte s t ação de fls . 59/61 , posto que o crisol da hipÓtese está subordina

do à classificação do quadro administrativo da Secção Técnica da Rêde, cuja 

aprov ão é feit a elo ref erido 'nisterio (Doc. de fls . 62). 

ssim, consider~do que os problemas resultantes da bÔa ou 

má classificação do ~uadro do Pessoal administrativo da Rêde , devem ser 

- -resolvidos pelo orgao competente ara a sua aprovaçao . 

Opino qu$'onfirme o acÓrdão embargado 1neg twdo-se prov i wen to 

aos embargos . 

io de Janeiro , 19 de Abril de 1940 . 
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MINIW~~~gf~-;'"~ABALHO. IN DÚSTRIA E CCMERCIO 

~ NACIONAL 00 TRABALH O 

(CP- 651/40) 

jA c ô R D Â O: ~ I 
GOS/HLl/ / /I 

Proc . l5 . 079/38 
1940 

VISTOS E RELATADOS os presente s autos em que 

part es : como embargantes , C· los Bousque t e Francisco . de 

dua, e, como embargada a Primeira Câmara dêste Conselho que , I· 
por acórdão de 2 de outubro 6e 1939 , publicado no D. O. de 16 

de novembro do m<!'Smo ano, não tomou conhecimento da reclamação! 

1 formulada pelos embargant t:: s contra a Rede Iineira de Viaç~o 

que r eduz i u as suas diárias : 

CONSID ~RANDO que a decisão embargada merece ser 

confirmada , de vez que os problemas resultantes da boa ou má 

I 

classificação du quadro do pessoal administrativo 

devem ser resolvidos pelo 6rgão competente para a 

daquela Red~ 
I 

sua aprova - I 
ção ; 

Rl~SOLVE o Conselho Nacional do Trabalho , em ses-

são plena , desprezar os embargos apresentados para o fim de 

manter o ac6rdão embargado . 

Rio de Jane iro, 23 de maio de 1940 

--- - - --
Presidente 

Relator 

Proc . Geral 

Publicad o "Diário vficial" 

"'. 

I 
I 

I 

I 
I 
I. 
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M T. 1. C. - CON SELHO NACIONAL 00 TR A BAl-HO 

o!!/ d Jul o d 194 • 

ao As ri a 

/C da poa ori -o doa 
... 

Bo o ir 
... 

d Vi 9 o. 

n .1 !o o ·ly" 

evo ao voaao conheci \o , ele o do o r 

r ai te, qu o Cona l ho oion 1 do h" t o pre-

aentea o a t oa voa pr 

te, ar ad , Pr ir a dêat.e c aelho, -

olY 
... 

ad 2 i o 
, 

ti r e ' se o t ap • 
elo f , - 11o -oa que opuse tea, nto• o acord o l)u 

do 
, 

o "Dl :lo i oi 1 o corr Dt • 

-A\e ioa a ••""~'ll oe • 

~q 
/ 
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CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

t-15. 79/}8/1- ,4 J~ J /Yo 
R I 0 0 E ,J .4 N E I R 0 1 O, ... 

~/de jvl o 1940. 

Sr. 

De ordem do Sr. Presidente incluso vos reme-

to, para os devidos fins, cópia, devidamente autenticada, 

do acórdão proferido pelo Conselho Nacional do Trabalho, em 

em que são partes embargante e embargada respectivamente, 

cu 

Atenciosas saudações. 

ria. 

• • 1 •1 -• 1 ç o • 



M T . I. C . ~ CONSELHO NACIONAL 00 TR A BALHO 

.. .. 

m ij de julho de 1940. 

Sr. Carlo Dou quet 

A/C d Csixa d A o entadoria Penaõe doa 
, 

rroviarioa d 
4 

Rede ineira d Viação. 

u apuca! " dif'Ício Ely" 

inaa Geraia. 

L vo ao vosso conhecimento, de ordem do Senhor 

Presidente, que o Conselho Nacional do Trabalho, tendo pre-

sentes os autos em qu vos apresentais como e bargante, e co-

mo embar ei:r Câmara dêste Conselho , l'8JIOlveu, em 

ae.aa''" o plena da 23 de 
, 

io ultimo, desprezar os emb rgoa que 

, -opuze tea, par fi de manter o acordao emb rgad.o, pelos fU!, 

, - , damantos do 1 or dao public do o Diario Oficial de 13 do oor-

rente. 

At noiosaa saudagÕes • 
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